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1 INTRODUÇÃO 
 

Este documento apresenta o novo Projeto Pedagógico do Curso de 

Engenharia Mecatrônica do Centro de Tecnologia (CT) da Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte (UFRN). O mesmo foi elaborado pelo Núcleo Docente 

Estruturante do Curso de Engenharia Mecatrônica ao longo do ano de 2018 em 

consonância com as prerrogativas estabelecidas pela Resolução 124/2011 do 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) da UFRN.  

A ideia geral motivadora para a elaboração do novo projeto pedagógico 

está relacionada com a necessidade de atualização da estrutura curricular do 

curso de Engenharia Mecatrônica em conjunto com a Escola de Ciências e 

Tecnologia (ECT).  

Essa atualização pedagógica foi também motivada em virtude da busca 

de novos conteúdos em sintonia com os referenciais curriculares nacionais e as 

demandas da indústria 4.0 buscando modernizar a formação do profissional. 

Atualmente o curso de Engenharia Mecatrônica tem um foco na 

automação e controle de processos industriais sendo ele voltado para a indústria 

4.0 e também tem o propósito de formar profissionais capazes de atuar em outras 

áreas como, por exemplo, na automação residencial e predial.  

O curso é de dois ciclos, sendo assim, o aluno incialmente faz o curso de 

bacharelado em Ciências e Tecnologia por três anos com entrada via SISU e 

posteriormente ingressa no segundo ciclo com duração de mais dois anos, 

totalizando os cinco anos médios de um curso de engenharia no Brasil. 

O Projeto Pedagógico reflete as principais características do curso de 

Engenharia Mecatrônica, como também, o seu funcionamento e organização.  

Este documento está dividido nas seguintes seções: histórico do curso, objetivos, 

justificativa, infraestrutura física e de pessoal, organização curricular, apoio ao 

discente e avaliação. 

 
 

2 HISTÓRICO DO CURSO 
 

O crescimento industrial de uma região, dentre vários fatores, está vinculado 

com a existência de profissionais da área. Tendo em vista que, de modo geral, os 

engenheiros são profissionais mais qualificados para atuar e comandar processos 

industriais. Atualmente com o advento da automação industrial e da indústria 4.0 

surgiu uma nova demanda de engenheiros no Brasil e no mundo que são os 

profissionais com formação em controle e automação, por isso foi pensando em 

criar o curso de Engenharia Mecatrônica para atender essa demanda em 

expansão. 

Com o advento do Programa de Expansão e Reestruturação das 

Universidades Federais (REUNI), constatou-se uma janela de oportunidade de levar 

essa proposta adiante.  Desta forma, foi criada uma comissão formada por grupo 

de professores do Centro de Tecnologia (CT), ligados aos Departamentos de 

Engenharia Mecânica (DEM), Engenharia Elétrica (DEE) e Engenharia de 

Computação e Automação (DCA), para estudar a viabilidade de criação do curso 
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de Engenharia Mecatrônica, assim como estabelecer um projeto para 

implantação do mesmo.   

Por volta do ano dois mil verificou-se uma demanda pelos alunos de 

graduação em Engenharia Mecânica por uma formação complementar em 

conteúdo que envolviam a integração de sistemas mecânicos com sistemas 

eletrônicos embarcados, automação industrial, automação eletropneumática e 

eletrohidráulica, entre outros, historicamente abordados em cursos de graduação 

em Engenharia Mecatrônica. Dentro deste contexto, foi criada uma ênfase em 

mecatrônica no curso de Engenharia Mecânica da UFRN, onde já se cogitava a 

possibilidade de futuramente criar um curso de graduação em Engenharia 

Mecatrônica.  

Na UFRN, verificava-se que vários cursos de engenharia abordavam, com 

maior ou menor profundidade, conteúdos ligados a automação, controle, sistemas 

embarcados, integração entre hardware e software, robótica, sistemas integrados 

de manufatura, projeto de mecanismos e processos de fabricação assistidos por 

computador.  Contudo, muitos destes conteúdos, abordados nos cursos de 

Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica e Engenharia de Computação, não 

retratavam estes assuntos de maneira integrada. Desta forma, o curso de 

Engenharia Mecatrônica da UFRN foi concebido a partir da constatação desta 

lacuna de formação e da proposição de resignificá-la de maneira a fornecer uma 

formação multidisciplinar e integrada focada nestes conteúdos. 

Assim, o curso de Engenharia Mecatrônica, ao contrário dos outros cursos de 

engenharia mencionados, busca a formação de engenheiros de integração, ou 

seja, profissionais capazes de dialogar com as áreas de engenharia elétrica, 

engenharia mecânica e engenharia de computação. Busca-se ainda integrar 

conhecimentos multidisciplinares nas áreas citadas de forma a conceber, projetar, 

implementar, prototipar, dar manutenção, testar e colocar no mercado produtos 

baseados em sistemas e processos mecatrônicos.   

De acordo com a política pedagógica adotada pelo Centro de Tecnologia 

- CT para expansão de cursos de engenharia dentro do Programa REUNI - que 

envolvia a melhoria da graduação, oportunizando a redução das taxas de 

retenção e evasão; a implementação de ações que repercutam na formação 

didático-pedagógica do corpo docente, de maneira que sejam incorporadas 

novas metodologias de ensino; e a institucionalização de políticas de melhoria da 

educação, como um todo -, o curso de Engenharia Mecatrônica foi concebido 

para formação em dois ciclos: o primeiro ciclo, com duração de três anos, a ser 

cumprido no curso de Bacharelado em Ciências e Tecnologia, responsável por 

uma formação básica geral em engenharia; e o segundo ciclo, com duração de 

dois anos, propiciando a formação específica em Engenharia Mecatrônica.  

Neste contexto, em 2011, o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 

(CONSEPE) da UFRN aprovou a criação do curso e o seu projeto pedagógico em 

2011 (Resolução CONSEPE 058/2011 e Resolução CONSEPE 059/2011, 

respectivamente). A primeira turma ingressou no primeiro ciclo do curso no 

segundo semestre de 2009 e no segundo ciclo no segundo semestre de 2012. No 

final de 2013, o curso formou o seu primeiro engenheiro.  

No primeiro projeto pedagógico do curso foi proposta uma sistemática de 

avaliação do mesmo, de forma a adequá-lo à avanços no conhecimento, 

avanços nas tecnologias e métodos de ensino e aprendizagem, assim como à 
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mudanças nos requisitos legais para funcionamento do curso. Foi prevista uma 

reforma curricular a ser efetuada ao completar cinco anos de vigência do primeiro 

projeto pedagógico.  

Desta forma, o projeto pedagógico proposto neste documento procura 

adequar a estrutura curricular às alterações recentes na legislação dos cursos de 

graduação da UFRN, bem como recuperar algumas deficiências de conteúdos 

que foram diagnosticados na sistemática de avaliação do curso, e atender às 

recomendações que foram sugeridas pela Comissão de Avaliação do MEC, por 

ocasião do processo de reconhecimento do curso. 

Em 2014, a UFRN solicitou o reconhecimento do curso ao MEC sendo que em 

março de 2015, foi realizada uma visita in loco da comissão de avaliação do 

mesmo, que avaliou as condições de funcionamento do curso. De acordo com o 

parecer desta comissão, o curso de Engenharia Mecatrônica da UFRN foi 

reconhecido oficialmente pelo MEC em 02/12/2015, com conceito 4. Ainda em 

novembro de 2014, os alunos concluintes do curso se submeteram ao Exame 

Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), enquadrados na área de 

Engenharia de Controle e Automação, a mais próxima da proposta curricular do 

curso. De acordo com o desempenho dos alunos no exame, o curso foi classificado 

com conceito 5, em nona posição no Brasil e primeira na Região Nordeste, dentre 

120 outros cursos que fizeram exame na mesma área.  

Atualmente o curso de Engenharia Mecatrônica da UFRN funciona no período 

diurno (manhã e tarde). O curso tem capacidade para receber anualmente 80 

alunos, divididos em duas entradas semestrais de 40 alunos cada uma.  De acordo 

com os Referenciais Curriculares Nacionais dos Cursos de Bacharelado e 

Licenciatura, o curso de Engenharia Mecatrônica deve seguir os referenciais do 

curso de Engenharia de Controle e Automação. 

O curso de Engenharia Mecatrônica é chamado de curso de segundo ciclo, 

sendo assim, o ingresso se dá principalmente via o curso de Bacharelado em 

Ciências e Tecnologia e após a conclusão desse primeiro curso o discente faz 

solicitação de reingresso no segundo ciclo para cursar, por mais dois anos, 

Engenharia Mecatrônica. 

O curso de Bacharelado em Ciências e Tecnologia tem duração de seis 

semestres. Durante os quatro primeiros semestres o aluno cursa o currículo básico 

de todas as engenharias e nos últimos dois semestres são vistos conteúdos 

profissionalizantes voltados já para a engenharia que o discente deseja cumprir no 

segundo ciclo. Caso o aluno queira parar somente no primeiro ciclo ele recebe um 

diploma de nível superior de Bacharel em Ciências e Tecnologia. 

A entrada no segundo ciclo para o curso de Engenharia Mecatrônica, quando 

o aluno já está cursando o bacharelado em Ciências e Tecnologia, é realizado 

internamente e consta basicamente de um processo seletivo, haja vista que são 

disponibilizadas somente 40 vagas por semestre. Quando sobram vagas a UFRN 

realiza uma chamada pública com edital próprio para disponibilizar as vagas 

residuais onde são absorvidos alunos egressos de outros cursos ou de outras 

instituições de ensino superior que atendam os critérios do edital para a vaga 

pleiteada.  
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3 OBJETIVOS DO CURSO 
 

3.1 GERAL 
 

Em linhas gerais, o Curso de Engenharia Mecatrônica tem como objetivo 

formar profissionais aptos a exercerem seu ofício considerando os aspectos 

técnicos e éticos da sua profissão de acordo com as Diretrizes Curriculares 

Nacionais e as peculiaridades demandadas pela região no qual o curso está 

instalado, em consonância com à missão de atuação da UFRN. 

 

3.2      ESPECÍFICOS 

  
 De modo específico, o curso de Engenharia Mecatrônica desta 

Universidade objetiva: 

 

1. Formar engenheiros com perfil generalista, humanista, crítico e reflexivo, 

capacitados a absorver e desenvolver novas tecnologias, estimulando a sua 

atuação crítica e criativa na identificação e resolução de problemas, 

considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e 

culturais, com visão ética e humanística, em atendimento às demandas da 

sociedade;   

 

2. Articular a Graduação com a Pós-Graduação e, desta forma, fortalecer os 

programas de Pós-Graduação em Engenharia Mecatrônica, Engenharia 

Mecânica, Engenharia Elétrica e de Computação, motivando os alunos a 

participarem de suas áreas de pesquisa;  

 

3. Interagir com outros cursos de engenharia da UFRN, o que permitirá otimizar 

recursos, dividir as experiências pedagógicas e a participação em projetos de 

ensino, pesquisa e extensão em conjunto com outros cursos;  

 

4. Promover a interdisciplinaridade curricular através da flexibilização curricular 

apoiando e incentivando a participação do aluno em atividades 

complementares de experiência profissional através de parcerias entre a 

sociedade civil, indústria e universidade;   

 

5. Contribuir através de uma formação acadêmica de qualidade, que engloba 

ensino pesquisa e extensão, voltada para a chamada 4ª Revolução Industrial, 

ou Industria 4.0, objetivando o desenvolvimento regional e nacional com o 

avanço do conhecimento científico e tecnológico. 

 

 

4 JUSTIFICATIVA 

 
A Engenharia Mecatrônica tem como objetivo a aplicação conjunta e 

multidisciplinar de técnicas originárias das engenharias mecânica, elétrica e de 

computação, além de conhecimentos das ciências exatas, de maneira geral, e na 
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solução de problemas de engenharia que envolvem a integração de sistemas 

mecânicos de precisão com sistemas eletrônicos embarcados e de automação.  

Atualmente, são escassos os cursos de engenharia mecatrônica na Região 

Nordeste. O curso de Engenharia Mecatrônica da UFRN destina-se à formação de 

profissionais capazes de atuar principalmente em áreas onde o projeto e a 

manufatura de produtos e processos sejam fortemente caracterizados por uma 

integração sinérgica de dispositivos e processos mecânicos com instrumentação 

eletrônica e controle automático por computador.  

Estabelecendo um diferencial em relação aos engenheiros mecatrônicos 

formados em outras instituições do Brasil, o perfil do engenheiro mecatrônico que 

se deseja formar na UFRN deve ser o de um profissional eminentemente 

empreendedor, capaz de trabalhar em equipes multidisciplinares e apto a 

desenvolver produtos com alto valor agregado por meio da integração de 

sistemas mecânicos de precisão e de hardware e software embarcados aos 

mesmos, através da aplicação criativa de conhecimentos e procedimentos 

interdisciplinares.   

Estima-se que nos próximos anos aumente progressivamente a demanda 

por produtos e bens de consumo que cada vez mais incorporem inteligência 

embarcada, bem como a capacidade de interagir amigavelmente e de forma 

integrada com os seus usuários, seja presencial ou remotamente. Assim, esta 

proposta visa atender a esta demanda através da inserção de engenheiros 

mecatrônicos empreendedores e altamente qualificados no mercado para o 

desenvolvimento de produtos com alto valor agregado, capazes de suprir as 

necessidades que serão criadas no mercado na próxima década. Neste contexto, 

o Rio Grande do Norte caracteriza-se como um estado exportador de produtos 

com pouco valor agregado (petróleo, sal, camarão, frutas, etc.).  

Para mudar este perfil, torna-se necessário formar uma massa crítica de 

pessoas com conhecimentos técnicos multidisciplinares, capacidade inovadora e 

espírito empreendedor adequados para a geração de empresas de base 

tecnológica que mudem o quadro atual do estado, de produtor de commodities 

para exportador de produtos com maior valor agregado.  

Desta forma, pretende-se que o curso de Engenharia Mecatrônica da UFRN 

venha a contribuir para a incubação de empresas de base tecnológica aptas a 

atuar em um mercado cada vez mais globalizado, que possam futuramente 

agrupar-se em um polo de empresas de alta tecnologia no Rio Grande do Norte. 

 

 

5 INFRAESTRUTURA FÍSICA E DE PESSOAL 
 

Ainda no primeiro ciclo da formação, os alunos assistem às aulas e realizam 

as demais atividades no prédio da Escola de Ciências e Tecnologia enquanto 

cursam Bacharelado em Ciências e Tecnologia (primeiro ciclo da formação). Já 

no segundo ciclo, as aulas são no Setor 4 de aulas e nos laboratórios dos 

departamentos de Elétrica, Computação e Mecânica, bem como no Complexo 

Tecnológico das Engenharias (CTEC), conforme necessidade apresentada pelo 

componente curricular.  

Os docentes lotados na ECT (Escola de Ciências e Tecnologia) dispõem de 

sala de professores coletiva na própria Escola de Ciências e Tecnologia com 
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capacidade para comportar até 4 docentes.  Já os demais docentes lotados nos 

outros departamentos, na sua grande maioria, possuem sala individual para 

trabalho.  

A coordenação do curso (secretaria e gabinete do coordenador) funciona 

em sala do Complexo Tecnológico das Engenharias (CTEC), onde o curso também 

dispõe de um mini auditório (20 lugares), destinado a reuniões do colegiado e do 

NDE, assim como a defesas de TCC e reuniões diversas.  

  O curso conta com os acervos da Biblioteca Central Zila Mamede 

constituído de livros técnico-científicos atualizados, abrangendo todas as áreas de 

conhecimento do curso, além disso é disponível também o acervo de periódicos 

científicos e outras obras literárias. 

  Como geralmente acontece nos cursos de Engenharia, a análise da 

infraestrutura neste Projeto Pedagógico é bastante focada nas condições dos 

laboratórios, pois este é o item onde se concentram as maiores demandas do 

curso.  

Todos os ambientes da ECT, Setor de Aulas 4 e CTEC atendem as normas 

vigentes de acessibilidade. 

A responsabilidade pelo curso de Engenharia Mecatrônica no segundo ciclo 

recai sobre o Departamento de Engenharia de Computação e Automação, 

Departamento de Engenharia Mecânica e o Departamento de Engenharia 

Elétrica. As disciplinas serão oferecidas pelos departamentos citados anteriormente 

e certamente contarão com recursos humanos qualificados tendo em vista que 

são disciplinas clássicas dentro da área de conhecimento destes departamentos.  

Atualmente a ECT conta com aproximadamente 112 professores no seu 

quadro docente, na sua maioria formado por doutores. O Departamento de 

Engenharia Mecânica tem 36 professores, entre efetivos e substitutos, no 

Departamento de Engenharia Elétrica estão lotados 21 professores efetivos e 4 

substitutos e o Departamento de Engenharia de Computação e Automação tem 

25 professores efetivos, sendo todos eles doutores, e 5 substitutos até a presente 

data. 

Os recursos humanos não passam somente pela necessidade de docentes. 

Como o curso de Engenharia Mecatrônica terá muitas disciplinas laboratoriais, é 

necessário o uso de recursos humanos voltados para auxiliar o professor nessas 

disciplinas, da mesma forma que o curso conta com o corpo docente de vários 

departamentos o mesmo vale para a divisão de pessoal técnicos.  

O quadro 5.1 apresenta a Infraestrutura Física do Curso, os quadros 5.2 a 5.5 

mostram o pessoal docente da Escola de Ciências e Tecnologia, do Departamento 

de Engenharia da Computação e Automação, do Departamento de Engenharia 

Elétrica e do Departamento de Engenharia Mecânica, respectivamente. Todos os 

docentes envolvidos no curso de Engenharia Mecatrônica, com exceção dos 

substitutos, trabalham no regime de dedicação exclusiva. O quadro 5.6 apresenta 

o Pessoal Técnico Administrativo que atua no curso. 
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Quadro 5.1 – Infraestrutura Física do Curso 

Ambiente Qtd. 

Capacidade de 

Atendimento 

Discente 

Descrição do Ambiente 

SALA DO 

PROFESSOR 
45 1-4 

DISPÕE DE COMPUTADORES PARA CADA 

PROFESSOR. 

SALA DA 

COORDENAÇÃO 
1 4 DISPÕE DE COMPUTADORES E IMPRESSORAS. 

AUDITÓRIO DE 

UTILIZAÇÃO GERAL 
1 20 

DISPÕE DE COMPUTADOR E EQUIPAMENTO DE 

MULTIMÍDIA. 

SALAS DE AULA 50 40 
DISPÕE DE COMPUTADOR E EQUIPAMENTO DE 

MULTIMÍDIA. 

LABORATÓRIO DE 

TECNOLOGIA 

COMPUTER-AIDED  

1 30 DISPÕE DE COMPUTADORES E PROJETOR. 

LABORATÓRIO DE 

OFICINA 

MECÂNICA 

1 15 
DISPÕE DE MÁQUINAS E FERRAMENTAS, ESPAÇO DE 

USINAGEM. AUDITÓRIO. 

LABORATÓRIO DE 

METROLOGIA 
1 20 

DISPÕE DE EQUIPAMENTOS PARA AULA PRÁTICA E 

TEÓRICA NA ÁREA DE METROLOGIA. 

LABORATÓRIO DE 

PROTOTIPAGEM 

RÁPIDA 

1 20 DISPÕE DE UMA MÁQUINA DE IMPRESSÃO 3D. 

LABORATÓRIO DE 

ENERGIA 
1 20 

DISPÕE DE EQUIPAMENTOS DIDÁTICOS NA ÁREA DE 

ENERGIA. 

LABORATÓRIO DE 

ELETRÔNICA E 

ATUADORES 

INDUSTRIAIS 

1 40 

POSSUI 40 BANCADAS, CADA UMA DOTADA DE 

COMPUTADORES, VOLTÍMETROS, OSCILOSCÓPIOS, 

FONTES E GERADORES DE ONDAS, ASSIM COMO 

ACESSÓRIOS PARA UTILIZAÇÃO DOS MESMOS. 

DISPÕE TAMBÉM DE ARMÁRIOS COM DIVERSOS 

COMPONENTES ELETRÔNICOS E PROTOBOARDS. 

LABORATÓRIO DE 

VIBRAÇÕES E 

ACÚSTICA 

1 10 
DISPÕE DE EQUIPAMENTOS DIDÁTICOS NA ÁREA DE 

ACÚSTICA E VIBRAÇÕES. 

LABORATÓRIO DE 

ROBÓTICA 
1 15 

DISPÕE DE COMPUTADORES E BRAÇOS 

ROBÓTICOS. 

LABORATÓRIO DE 

SINAIS E SISTEMAS 
1 15 

DISPÕE DE EQUIPAMENTOS DIDÁTICOS NA ÁREA DE 

ANALISE DE SINAIS E SISTEMAS. 

LABORATÓRIO DE 

CONTROLE E 

AUTOMAÇÃO 

1 15 
DISPÕE DE EQUIPAMENTOS DIDÁTICOS NA ÁREA DE 

CONTROLE E AUTOMAÇÃO. 
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Quadro 5.2 – Pessoal docente da Escola de Ciências e Tecnologia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 5.3 – Pessoal docente do Departamento de Engenharia da 

Computação e Automação 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 5.4 – Pessoal docente do Departamento de Engenharia Elétrica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LABORATÓRIO DE 

CONTROLE 
1 20 

DISPÕE DE COMPUTADORES E EQUIPAMENTOS 

PARA PROCESSOS DE CONTROLE DE NÍVEL DE 

LÍQUIDOS. 

LABORATÓRIO DE 

INFORMÁTICA 
2 30 DISPÕE DE COMPUTADORES. 

BIBLIOTECA 

CENTRAL 
1 500 

DISPÕE DE ACERVO LITERÁRIO RELATIVO ÀS 

DISCIPLINAS LECIONADAS NO CURSO. 

Titulação Qtd. 
Vínculo 

Institucional 
GRADUAÇÃO 1 SUBSTITUTO 

MESTRE 2 SUBSTITUTO 

 

DOUTOR 

9 SUBSTITUTO 

100 
DEDICAÇÃO 

EXCLUSIVA 

Titulação Qtd. 
Vínculo 

Institucional 

 

DOUTOR 

5 SUBSTITUTO 

25 
DEDICAÇÃO 

EXCLUSIVA 

Titulação Qtd. 
Vínculo 

Institucional 

DOUTOR 21 
DEDICAÇÃO 

EXCLUSIVA 

MESTRADO 3 SUBSTITUTO 

GRADUAÇÃO 1 SUBSTITUTO 
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  Quadro 5.5 – Pessoal docente do Departamento de Engenharia Mecânica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

Quadro 5.6 – Pessoal Técnico Administrativo do Curso 

 

Departamento Regime de Trabalho Qtd. 
Vínculo 

Institucional 

 Engenharia Elétrica 40 10 Efetivo 

Engenharia da Computação e 

Automação 

40 8 Efetivo 

Engenharia Mecânica 40 17 Efetivo 

Escola de Ciências e Tecnologia  40 24 Efetivo 

 

 

6 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 
 

6.1 CARACTERIZAÇÃO GERAL DO CURSO 
 

DENOMINAÇÃO: Bacharelado em Engenharia Mecatrônica 

MODALIDADE: Presencial 

ENDEREÇO: Campus Central da UFRN – Setor de Tecnologia – Natal-RN-Brasil. 

NÚMERO DE VAGAS ANUAIS AUTORIZADAS: 80 

FORMA(S) DE INGRESSO: Segundo Ciclo e Vagas Residuais 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO: 3785hs. 

TURNO(S): Matutino e Vespertino 

TEMPO DE INTEGRALIZAÇÃO DO CURSO:  

Médio: 5 anos 

Máximo: 7.5 anos 

Titulação Qtd. 
Vínculo 

Institucional 

 

MESTRE 

3 SUBSTITUTO 

3 
DEDICAÇÃO 

EXCLUSIVA 

 

DOUTOR 

27 
DEDICAÇÃO 

EXCLUSIVA 

2 SUBSTITUTO 

ESPECIALISTA 1 
DEDICAÇÃO 

EXCLUSIVA 
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Observação: o período de integralização poderá ser inferior, desde 

que supervisionado pela instituição e de acordo com a legislação 

(Resolução CES/CNE Nº 02/2007 e 04/2009). 

 

DEPARTAMENTO(S)/UNIDADE(S) QUE ATENDE(M) O CURSO: Escola de Ciências e 

Tecnologia, Departamento de Engenharia Mecânica, Departamento de 

Engenharia Elétrica e Departamento de Engenharia da Computação. 

 
 

6.2 PERFIL DO EGRESSO 

 
De acordo com os Referenciais Curriculares Nacionais dos Cursos de 

Bacharelado e Licenciatura (2010), o curso de Engenharia Mecatrônica deve 

seguir os referenciais do curso de Engenharia de Controle e Automação. O perfil 

do egresso sugerido nos Referenciais Nacionais dos Cursos de Bacharelado e 

Licenciatura é: 

 

O Bacharel em Engenharia de Controle e Automação ou 

Engenheiro de Controle e Automação atua no desenvolvimento 

e integração de processos, sistemas, equipamentos e dispositivos 

de controle e automação. Em sua atividade, otimiza, projeta, 

instala, mantém e opera sistemas de controle e automação de 

processos, de manufatura e acionamento de máquinas; de 

medição e instrumentação eletroeletrônica, de redes industriais 

e de aquisição de dados. Integra recursos físicos e lógicos, 

especificando e aplicando programas, materiais, componentes, 

dispositivos, equipamentos eletroeletrônicos e eletromecânicos 

utilizados na automação industrial, comercial e predial. 

Coordena e supervisiona equipes de trabalho; realiza pesquisa 

científica e tecnológica e estudos de viabilidade técnico-

econômica; executa e fiscaliza obras e serviços técnicos; efetua 

vistorias, perícias e avaliações, emitindo laudos e pareceres. Em 

sua atuação, considera a ética, a segurança e os impactos 

sócio-ambientais. 

 

Os ambientes de atuação do egresso sugerido nos Referenciais Nacionais 

dos Cursos de Bacharelado e Licenciatura é:   

 

O Engenheiro de Controle e Automação atua em empresas e 

indústrias que utilizam sistemas automatizados; em indústrias de 

máquinas, equipamentos e dispositivos de controle e 

automação industrial, comercial e predial; em concessionárias 

de energia, automatizando os setores de geração, transmissão e 

distribuição de energia; em empresas e laboratórios de pesquisa 

científica e tecnológica. Também pode atuar de forma 

autônoma, em empresa própria ou prestando consultoria. 
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O Engenheiro Mecatrônico deve estar apto a raciocinar em termos da 

integração de dispositivos, componentes, softwares e algoritmos que convertam o 

resultado do processamento de tais informações em uma ação automatizada. 

Para tanto, o mesmo precisa ter uma sólida formação técnico científica e 

multidisciplinar, que o capacite a absorver e desenvolver novas tecnologias, 

conceber, implementar e realizar manutenções em sistemas automatizados das 

mais diversas naturezas.   

 

Para tanto, a formação em Engenharia Mecatrônica deve propiciar aos seus 

alunos:   

 

• uma boa formação básica nos fundamentos científicos relevantes das ciências 

exatas e naturais (principalmente física e matemática) e nos conhecimentos 

tradicionais associados à formação básica em engenharia;  

• uma formação profissionalizante geral que envolve além dos conteúdos 

fundamentais de controle e automação, alguns aspectos da eletrônica, 

eletricidade, computação e mecânica e Industria 4.0;  

• uma formação profissionalizante específica nos aspectos ligados à 

mecatrônica (tais com: sistemas embarcados, automação da manufatura, 

sistemas de controle, informática industrial e robótica) e à aplicação da 

mecatrônica em vários problemas da engenharia;  

• capacitar através de práticas laboratoriais e conteúdos técnicos-científicos 

teóricos os alunos para atuação e participação na chamada quarta 

revolução industrial que está em plena expansão e desenvolvimento ao redor 

do mundo; 

• conhecimento das demandas industriais regionais através de participação 

maciça dos nossos alunos durante a realização do estágio supervisionado, 

visitas técnicas e parcerias entre a universidade e a indústria. 

 

O perfil profissional do Engenheiro Mecatrônico egresso da UFRN é o de um 

profissional apto à concepção, projeto, implantação, operação e manutenção de 

quaisquer equipamentos e sistemas automáticos, desde mecanismos inteligentes, 

passando pelo controle de plantas industriais até unidades fabris automatizadas.    

 

Neste contexto, procurar-se-á reforçar nos alunos a vocação para o 

empreendedorismo e a capacidade de trabalhar em equipes multidisciplinares, de 

maneira a formar profissionais capazes de fomentar empresas ancoradas em 

produtos que agreguem valor pela incorporação de alta tecnologia. 

 

6.2.1   COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 
 

De acordo com a Resolução CNE/CES 11/2002, que institui Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia:    

 

A formação do engenheiro tem por objetivo dotar o profissional 

dos conhecimentos requeridos para o exercício das seguintes 

competências e habilidades gerais:   
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I. Aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, 

tecnológicos e instrumentais à Engenharia;  

II. Projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados;  

III. Conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e 

processos;  

IV. Planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e 

serviços de Engenharia;  

V. Identificar, formular e resolver problemas de Engenharia;  

VI. Desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas;  

VII. Supervisionar a operação e a manutenção de sistemas;  

VIII. Avaliar criticamente a operação e a manutenção de 

sistemas;  

IX. Comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e 

gráfica;  

X. Atuar em equipes multidisciplinares;  

XI. Compreender e aplicar a ética e a responsabilidade 

profissionais;  

XII. Avaliar o impacto das atividades da Engenharia no 

contexto social e ambiental;  

XIII. Avaliar a viabilidade econômica de projetos de 

Engenharia;  

XIV. Assumir a postura de permanente busca de atualização 

profissional.   

 

O Engenheiro Mecatrônico a ser formado pela UFRN deve ser capaz de 

fornecer respostas às necessidades da engenharia que podem ser atendidas com 

o auxílio de mecanismos e sistemas automáticos. Quanto às competências 

profissionais específicas pode-se citar:   

 

1. Ter a concepção de projeto, implantação, operação e manutenção de 

métodos de controle e automação com base em sistemas contínuos e 

discretos implementando e fomentando tecnologias voltadas para a Industria 

4.0;  

2. Ter a concepção de projeto, implantação, operação e manutenção de 

processos para controle e automação;  

3. Saber fazer instalações de equipamentos, dispositivos e componentes 

mecânicos, elétricos, eletrônicos, magnéticos e ópticos relacionados a 

controle e automação;  

4. Ter a concepção de projeto, implantação, operação e manutenção de 

sistemas de manufatura moderna orientada por FMS (Flexible Manufacturing 

System) e pelo sistema CIM (Computer Integrated Manufacturing);  

5. Fazer a integração inteligente entre processos de projeto e de manufatura;  

6. Saber realizar a comunicação segura, rápida e confiável entre sistemas 

computacionais;  

7. Ter a concepção de projeto de produtos com base na utilização de 

equipamentos de comando numérico;  

8. Ter domínio sobre: automação, controle e monitoração de máquinas e 

produtos de operação autônoma;  
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9. Ter domínio sobre: planejamento, programação, gerenciamento, controle da 

produção e desenvolvimento de produtos, sistemas, métodos e processos 

computacionais da Engenharia Mecatrônica;  

10. Ter a concepção de projeto, implantação, operação e manutenção de 

sistemas, processos e produtos complexos. 

 

6.2.2   ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS 
 

De acordo com a política de gestão, prevista no Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) desta Universidade, é estabelecida a utilização de mecanismos 

para acompanhar o egresso da UFRN e avaliar sua inserção profissional e a relação 

entre a formação recebida e sua ocupação.  

Com esse objetivo, realizar-se-á bienalmente uma pesquisa com egressos dos 

cursos de graduação, regulamentada pela Resolução nº 079/2004 do Conselho de 

Ensino, Pesquisa e Extensão (Consepe) da UFRN, que aprova o projeto de 

autoavaliação da Instituição. A coleta de dados é realizada no segundo semestre 

dos anos ímpares e, posteriormente à sua tabulação, os resultados são 

disseminados para a comunidade interna e externa a partir do Portal do Egresso 

(http://www.portaldoegresso.ufrn.br) para fins de avaliação, planejamento e 

retroalimentação curricular. A referida pesquisa é competência da Comissão 

Própria de Avaliação (CPA) conjuntamente com a Pró-Reitoria de Planejamento 

da UFRN. 

Em consonância com a política de acompanhamento prevista no PDI, o 

acompanhamento dos egressos por parte do curso de Engenharia Mecatrônica é 

feita através de um banco de dados contendo informações básicas como: 

 

• Nome do egresso; 

• E-mail; 

• Contato telefônico; 

• Ano de conclusão do curso; 

• Atividade profissional que está realizando no momento; 

• Nome da empresa onde está trabalhando; 

• Histórico das atividades profissionais realizadas. 

 

De forma prática a coordenação mantém esse banco de dados atualizado 

entrando em contato com os egressos de forma periódica.  

Além do banco de dados os egressos são convidados a preencher um 

questionário para avaliar sua inserção profissional e a relação entre a formação 

recebida e sua ocupação. Essas informações são utilizadas para traçar o perfil de 

atuação profissional dos nossos egressos como também para levantar quais são a 

regiões geográficas onde eles estão trabalhando e quais são as demandas das 

empresas ou indústrias acerca do profissional formado no curso de Engenharia 

Mecatrônica da UFRN. 

A coordenação juntamente com o NDE (Núcleo Docente Estruturante) e o 

colegiado do curso, além de analisar os resultados da referida pesquisa de 

egressos, para fins de acompanhamento, (re)planejamento educacional e 

retroalimentação curricular, responsabilizar-se-á por estabelecer diálogo 
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permanente com os seus respectivos egressos, realizando avaliações específicas e 

formação continuada junto a esse público.  

De modo geral todas as informações coletadas com a pesquisa feita com os 

egressos poderão ser aproveitadas para melhorar o projeto pedagógico do curso. 

  
 

6.3 METODOLOGIA 
 

O curso de Engenharia Mecatrônica oferece aos alunos a possibilidade de 

pôr em prática os conhecimentos adquiridos nas aulas teóricas através de aulas 

práticas em laboratórios especializados, projetos de pesquisa, visitas técnicas 

guiadas em industrias da região, monitoria e projetos de extensão, enfatizando 

desse modo a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão como 

ferramenta de aprendizado.   

Atualmente a participação dos alunos do curso em empresas encubadas 

vem sendo incentivada através da divulgação de oportunidades e também de 

forma transversal a partir de alguns componentes curriculares com viés 

empreendedor como é o caso do Projeto Integrado de Mecatrônica (MCA0004). 

Outra ação notoriamente comprovada que estimula a ação discente na 

relação existente entre a teoria e a prática é a chamada visita técnica realizada 

nas indústrias locais e regionais. Tal oportunidade consegue expandir os 

conhecimentos dos alunos onde os laboratórios de aula práticas não alcançam 

em virtude da falta de infraestrutura e do grau de automação. 

No curso de Engenharia Mecatrônica da UFRN, os componentes curriculares 

eletivos podem contabilizar um limite máximo de até 120 (cento e vinte) horas dos 

componentes curriculares optativos.   

O aluno dispõe de acessibilidade digital e uma excelente ferramenta de 

comunicação entre o docente e o discente através das turmas virtuais criadas pelo 

SIGAA. Na turma virtual, criada para cada disciplina matriculada, o discente tem 

acesso a todo conteúdo programado para aquela componente, como também, 

o programa da disciplina contendo as datas das avaliações, conteúdo, 

metodologia de aula, bibliografia sugerida. É possível também acompanhar 

notícias e avisos relativos a disciplina além de acompanhar a quantidade de faltas 

e as notas das avaliações. 

Esta ferramenta digital fornece uma sala de bate papo, compartilhada pelo 

docente e os demais alunos matriculados na disciplina, com isso, as barreias da 

comunicação interpessoal são diminuídas. 

Sempre que necessário, o docente utiliza ferramentas para melhorar e 

garantir a acessibilidade dos alunos como, por exemplo, utilização de textos em 

Braille, textos com letras ampliadas para quem tem baixa visão, uso do 

computador com leitor de tela, acompanhamento do ensino e aprendizado de 

forma mais específica (de acordo com as orientações psicopedagógicas para 

cada caso). Além da acessibilidade comunicacional e digital, todas as salas e 

ambientes (laboratórios, banheiros e demais dependências dos espaços de ensino-

aprendizado) são dotados de acessibilidade física.  

Em se tratando da educação das Relações Étnico-raciais, o Ensino de 

História e Cultura Afro-brasileira e Indígena (de acordo com a Resolução CNE/CP 

nº 01 de 17/06/2004) e Direitos Humanos serão oferecidos aos discentes através das 
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disciplinas optativas DAN0022 - Antropologia e o Estudo das Relações Étnico-Raciais 

e DAN0024 Direitos Humanos, Diversidade Cultural e Relações Étnico-Raciais, assim 

como, de modo transversal, através dos eventos sobre esta temática organizados 

na UFRN.  

A formação em Língua Brasileira de Sinais, (Dec. nº 5.626/2005), será 

oportunizada aos discentes através da disciplina optativa LET0568 - Língua Brasileira 

de Sinais – Libras.  

A formação em políticas de educação ambiental (Lei nº 9.795, de 27 de 

abril de 1999 e Decreto Nº 4.281 de 25 de junho de 2002) será oferecida aos 

discentes através da disciplina obrigatória ECT2306 – Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Urbano, assim como, de modo transversal, através dos eventos 

sobre esta temática organizados na UFRN. 

 

6.3.1 OFERTA DAS DISCIPLINAS 
 

É adotado o seguinte procedimento de oferta de disciplinas:   

 

• Concentração em um turno - as disciplinas obrigatórias correspondentes a um 

mesmo nível do curso de Engenharia Mecatrônica serão oferecidas em um 

mesmo turno.  

• Turnos alternados por níveis - a oferta de disciplinas das turmas dos níveis ímpares 

(1º período, 3º período, etc.) será concentrada em um turno (por exemplo, o 

vespertino) e das turmas dos níveis pares (2º período, 4º período, etc.) no outro 

turno (por exemplo, o matutino).  

 

Com isso, a ocupação do espaço físico nos setores de aula é melhorada e dá-

se ao aluno reprovado a possibilidade de se nivelar no período seguinte, pois não 

há choque de horários entre as disciplinas obrigatórias de um nível e as dos níveis 

anterior ou seguinte. Este procedimento pretende contribuir para a redução da 

evasão no curso.   

 

6.3.2 OFERTA DAS DISCIPLINAS OPTATIVAS 
 

Os componentes curriculares optativos são o conjunto formado pelos 

componentes curriculares do núcleo de conteúdos específicos, a serem escolhidos 

dentre um conjunto de opções ofertadas, versando sobre conteúdos diversos de 

Mecatrônica que permitirão ao discente personalizar a sua formação de acordo 

com seu próprio perfil e preferências. O discente deve, obrigatoriamente, 

integralizar ao seu currículo um mínimo de 465 (quatrocentas e sessenta e cinco) 

horas correspondentes a componentes deste conjunto, não havendo um limite 

máximo.  

Os componentes curriculares optativos permitem uma flexibilização do curso 

de modo a atender as especificidades e necessidades de cada discente. Como o 

curso de Engenharia Mecatrônica está contido no universo das engenharias 

Mecânica, Elétrica e de Computação, a gama de optativas também passam por 

essas áreas temáticas permitindo que os alunos escolham em qual ou quais 

campos deseja se aprofundar, aumentando dessa forma a autonomia do discente. 



22 
 

 

Esses componentes curriculares deverão ser oferecidos após consulta prévia 

feita aos alunos, de forma a tentar disponibilizar as disciplinas para as quais haja 

maior interesse e/ou necessidade. Essa consulta deverá ser realizada no semestre 

anterior ao oferecimento das referidas disciplinas. A proposta final de disciplinas 

optativas a serem disponibilizadas a cada semestre deverá ser elaborada pela 

Coordenação e levará em conta a disponibilidade de professores nos 

Departamentos. A oferta das disciplinas optativas será feita de forma a minimizar 

as coincidências de horários.   

O Colegiado do curso, a partir da análise das disciplinas optativas que são 

oferecidas com mais regularidade e que têm maior procura, poderá elaborar um 

calendário plurianual de oferecimento, a ser seguido pela Coordenação na 

elaboração da proposta de oferta de disciplinas a cada período letivo.   

Este Projeto Pedagógico propõe uma flexibilidade curricular importante, 

visto que o aluno tem uma quantidade de horas mínima de componentes optativos 

de livre escolha. Esta flexibilidade pode levar os alunos, no entanto, a tentar cursar 

um número muito grande de disciplinas optativas em um mesmo semestre com o 

objetivo de concluir mais rapidamente o curso. Este comportamento pode 

acarretar diversos prejuízos tanto aos estudantes, que não têm, em geral, 

condições de acompanhar um número tão grande de disciplinas, quanto ao 

funcionamento do curso, pois pode resultar em um grande número de 

trancamentos de disciplinas.   

Por esta razão, a carga horária de cada período foi distribuída com o intuito 

de torna-la mais equânime, propiciando que o aluno já comece a cursar 

componentes optativos a partir do segundo período do segundo ciclo. 

O elenco de componentes curriculares optativos é o que garante ao curso 

a capacidade de flexibilização curricular, que é fundamental nas áreas 

tecnológicas. Novos componentes optativos podem ser criados, bem como alguns 

dos inicialmente previstos podem deixar de ser oferecidos, temporária ou 

definitivamente, caso não haja mais interesse por parte dos discentes ou 

disponibilidade por parte dos docentes. Desta forma, espera-se que este conjunto 

de componentes evolua ao longo do tempo.  

 

6.3.3 INTEGRAÇÃO ENTRE GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO 
 

Experiências de integração entre graduação e pós-graduação existem em 

diversas Instituições de Ensino e Pesquisa e em diversos Departamentos da UFRN e 

têm demonstrado bons resultados há bastante tempo. Isto se dá, principalmente, 

porque professores ministram disciplinas e orientam alunos nos dois níveis de 

formação e trabalhos de pesquisa contam com alunos de graduação realizando 

atividades em estreita colaboração com alunos de mestrado e doutorado.   

Um dos objetivos apresentados neste projeto é a integração entre a 

graduação e a pós-graduação. Para facilitar esta integração será permitido ao 

discente aproveitar como componentes curriculares optativos as disciplinas 

cursadas como aluno especial nos programas de Pós-Graduação em Engenharia 

Mecatrônica, Pós-Graduação em Engenharia Elétrica e de Computação, ou de 

Pós-Graduação de Engenharia Mecânica da UFRN. Observa-se que para poder 

cursar disciplinas de pós-graduação como aluno especial, o discente precisa ter 
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título de graduação, que é o caso dos alunos oriundos do Bacharelado em Ciência 

e Tecnologia.  

Neste Projeto Pedagógico pretende-se incentivar esta integração, com o 

objetivo de permitir aos alunos de graduação a experiência de aprendizado dos 

conteúdos mais aprofundados ministrados nas disciplinas dos cursos de pós-

graduação stricto sensu e reduzir o tempo de titulação daqueles que pretendem 

ingressar no mestrado após a conclusão do curso de graduação. Desse modo, os 

alunos do curso de graduação poderiam cursar até 4 (quatro) disciplinas de pós-

graduação com um limite de no máximo 2 (duas) por semestre. Atualmente, este 

mecanismo de integração ocorre principalmente, com o Programa de Pós-

Graduação em Engenharia Mecatrônica (PEM) da UFRN. 

O aproveitamento das disciplinas cursadas nos programas de Pós-

Graduação será realizado através das atividades integradoras de formação 

Estudos Avançados em Engenharia Mecatrônica I, II, III e IV, (MCA0005, MCA0006, 

MCA0007, MCA0008) cada uma com carga horária de 90 horas.  Para cada 

disciplina de pós-graduação em que o aluno for aprovado, a Coordenação 

integralizará ao seu currículo uma atividade de estudos avançados, com a 

condição de que a disciplina cursada seja oferecida para alunos de cursos de pós-

graduação stricto sensu.   

 

6.3.4 PROJETOS DE PESQUISA, ENSINO E EXTENSÃO 

 
Atualmente vários projetos de iniciação científica, ensino e extensão são 

desenvolvidos para os alunos do curso de Engenharia Mecatrônica, dentre eles 

destacam-se: 

• Futebol e Robôs - Projeto de pesquisa multidisciplinar cujo objetivo é 

o desenvolvimento de robôs móveis autônomos para competição de 

futebol. Esse projeto já ganhou várias competições nacionais ao 

longo de mais de 15 anos de existência. Vários alunos de Mecatrônica 

participam ou já participaram desse projeto de Iniciação Científica 

(IC) e Iniciação de Tecnologia (IT). 

• Projeto Ortholeg – Também é um projeto de IC/IT destinado ao 

desenvolvimento e aprimoramento e exoesqueletos robóticos. 

Conceitos de robótica, biomecânica, eletrônica e processos de 

fabricação são utilizados neste projeto que absorve alunos de 

diversos cursos da área tecnológica, incluído os de Mecatrônica. 

• Mostra de Profissões: Projeto de Extensão destinado a apresentação 

e perfil profissional do curso de Engenharia Mecatrônica onde os 

alunos e os docentes interagem com estudantes secundaristas 

proferindo palestras sobre a profissão e o curso. 

• Semana de Engenharia Mecatrônica – Projeto e extensão tipo 

evento, com periodicidade anual, realizado pelos alunos do curso 

juntamente com vários docentes, destinado a divulgação e 

propagação da Engenharia Mecatrônica e seus avanços e 

demandas tecnológicas no contexto da Indústria 4.0. 

• Robótica como Agente Incentivador da Vocação Científica e 

Tecnológica de Jovens Mulheres – Este projeto de extensão visa 



24 
 

 

incentivar e divulgar os cursos da área tecnológica, incluindo 

mecatrônica, nas escolas de ensino médio através da robótica. 

• Monitoria – Alguns alunos de mecatrônica atuam em monitoria de 

disciplinas do curso onde há necessidade dessa ferramenta de auxílio 

aos estudantes. 

 

Além disso, vários outros projetos de IC/IT, extensão e ensino envolvendo 

controle de processos industriais, instrumentação e sistemas embarcados 

são realizados envolvendo professores e alunos ligados ao curso de 

Engenharia Mecatrônica. 

Tais projetos permitem que os alunos utilizem outras modalidades de 

aprendizado, permitindo que os mesmos possam desenvolver habilidades 

de trabalho em grupo, trabalhos multidisciplinares, maior interação entre o 

aluno e o docente. Também é fortalecida a troca de experiências entre a 

comunidade acadêmica do curso de Engenharia Mecatrônica e a indústria, 

juntamente com a sociedade. 

 

6.3.5 ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
 

As Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia 

instituem:   

 

Art. 7. A formação do engenheiro incluirá, como etapa 

integrante da graduação, estágios curriculares obrigatórios sob 

supervisão direta da instituição de ensino, através de relatórios 

técnicos e acompanhamento individualizado durante o período 

de realização da atividade. A carga horária mínima do estágio 

curricular deverá atingir 160 (cento e sessenta) horas. 

 

Conforme define o Regulamento dos Cursos Regulares de Graduação da 

UFRN:   

 

Art. 77. O estágio pode ser realizado em duas modalidades:   

I - Estágio curricular obrigatório, definido como tal no projeto 

pedagógico do curso, constituindo-se componente curricular 

indispensável para integralização curricular; 

II - Estágio curricular não obrigatório, previsto no projeto 

pedagógico do curso no âmbito dos componentes curriculares 

que integralizam a carga horária optativa ou complementar. 

 

De acordo com a Legislação Federal de Estágio (Lei 11788):   

 

Art. 2°. O estágio poderá ser obrigatório ou não-obrigatório, 

conforme determinação das diretrizes curriculares da etapa, 

modalidade e área de ensino e do projeto pedagógico do curso 

§1° Estágio obrigatório é aquele definido como tal no projeto do 

curso, cuja carga horária é requisito para aprovação e obtenção 

de diploma. 
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§2°Estágio não-obrigatório é aquele desenvolvido como 

atividade opcional, acrescida à carga horária regular e 

obrigatória. 

 

Assim, o estágio curricular obrigatório é uma atividade que visa permitir ao 

aluno vivenciar, enquanto ainda não formado, situações de atuação profissional 

reais no mercado de trabalho. O mesmo é um componente indispensável para 

integralização curricular e deverá incluir 160 (cento e sessenta) horas de atividades, 

realizadas de forma contínua em um período letivo e em um ambiente profissional 

com atividades ligadas à Engenharia Mecatrônica. Só poderá ser considerado 

estágio curricular obrigatório com vistas à realização da atividade obrigatória o 

estágio realizado de acordo com as regras previstas no Regulamento dos Cursos 

de Graduação da UFRN e na lei de estágio.    

O estágio curricular não obrigatório, também é realizado de acordo com as 

regras previstas no Regulamento dos Cursos de Graduação da UFRN e ter duração 

mínima de 100 (cem) horas. O mesmo será integralizado a carga horária das 

atividades complementares e deve ser desenvolvido na área de formação do 

discente.   

Tanto o estágio obrigatório como o estágio não obrigatório deverão ser 

realizados de acordo com as regras previstas no Regulamento dos Cursos de 

Graduação da UFRN e na Lei de Estágio (Lei 11.788, de 25 de Setembro de 2008), 

assim como em resolução específica, aprovada no Colegiado do curso de 

Engenharia Mecatrônica. 

No curso de Engenharia Mecatrônica a orientação do estágio é realizada 

de forma individual. No fim do estágio é realizada a avaliação do mesmo por parte 

do professor orientador e do supervisor através de um relatório de estágio. 

Será instituída uma coordenação de estágios para facilitar o acesso dos 

alunos às oportunidades de realização do Estágio Supervisionado em empresas. A 

coordenação de estágio será feita por um professor de cada departamento, com 

mandato de dois anos.  

 

6.3.6 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
 

Conforme define o Regulamento dos Cursos Regulares de Graduação da 

UFRN:   

 

Art. 84. O trabalho de conclusão de curso corresponde a uma 

produção acadêmica que sintetiza os conhecimentos e 

habilidades construídos durante o curso de graduação e tem sua 

regulamentação feita em cada colegiado de curso. 

 

Art. 86. É facultada aos cursos, na elaboração dos projetos 

pedagógicos, a previsão de contabilização de carga horária 

discente e docente para o trabalho de conclusão de curso. 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de Engenharia Mecatrônica é 

uma atividade acadêmica indispensável para integralização curricular haja vista 

que nesta atividade o aluno tem a oportunidade de demonstrar todo o 
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conhecimento adquirido ao longo do curso no desenvolvimento de um trabalho 

tecnológico ou científico com ênfase em automação e controle ou no 

desenvolvimento de sistemas mecatrônicos. O curso de Engenharia Mecatrônica 

entende que o TCC é um projeto na área de formação do discente, integrando 

com conteúdos multidisciplinares, e com carga horária de 60 (sessenta) horas, o 

qual só poderá ser realizado após a integralização de pelo menos o oitavo período 

do curso. O TCC é produzido no formato de monografia, sendo realizado 

individualmente pelo discente. 

Os procedimentos para a realização do TCC estão detalhados no 

Regulamento dos Cursos de Graduação da UFRN, assim como em resolução 

específica, aprovada no Colegiado do curso de Engenharia Mecatrônica. 

O acompanhamento do estágio é feito pelo professor orientador escolhido 

pelo próprio discente. O orientador do TCC ao final da conclusão do trabalho 

convoca uma banca examinadora para avaliar o trabalho e emite um parecer 

aprovando ou não o TCC. 

Todos os trabalhos gerados são disponibilizados no repositório institucional 

para consulta pública acessível pela internet. 

 

6.3.7 COMPONENTES CURRICULARES COMPLEMENTARES 
 

Os componentes curriculares complementares objetivam permitir ao 

discente do curso de Engenharia Mecatrônica exercitar-se no mundo acadêmico, 

experimentando e vivenciando as oportunidades oferecidas através das áreas de 

ensino, pesquisa e extensão.   

A carga horária a ser cumprida exclusivamente através de componentes 

curriculares complementares para os discentes do curso de Engenharia 

Mecatrônica será de 190 (cento e noventa) horas, o que corresponde a mais de 

5% (cinco por cento) da carga horária total da estrutura curricular.  

Cada componente curricular complementar possui um limite de carga 

horária máximo total e um limite máximo por período letivo. As atividades 

acadêmicas que poderão ser validadas com atividades complementares válidas, 

assim como seus limites e seus procedimentos de validação, foram estabelecidas 

em resolução específica, aprovada no Colegiado do curso de Engenharia 

Mecatrônica anexada neste projeto pedagógico.  

 

Poderão ser consideradas como atividades complementares, atividades 

acadêmicas tais como:  

 

• Atividades de extensão, monitoria, iniciação à docência, iniciação 

tecnológica, ou iniciação científica, executadas como bolsista ou como 

voluntário;  

• Atividades de apoio técnico ou estágio não obrigatório; 

• Participação como autor ou coautor de publicações de resumos ou artigos 

em anais de congresso ou periódicos científicos de âmbito nacional ou 

internacional;  

• Participação como ouvinte em evento científico, técnico ou acadêmico na 

área de Engenharia Mecatrônica ou áreas correlatas;  
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• Participação como apresentador ou palestrante em evento científico, 

técnico ou acadêmico na área de Engenharia Mecatrônica ou áreas 

correlatas;  

• Organização de evento científico, técnico ou acadêmico na área de 

Engenharia Mecatrônica ou áreas correlatas; 

• Participação, como representante discente eleito, em reunião de órgãos 

colegiados da UFRN ou órgãos de representação estudantil;  

• Participação como ouvinte em defesa de trabalho de conclusão de curso, 

defesa de Mestrado ou Doutorado com tema na área de Engenharia 

Mecatrônica ou áreas correlatas;  

• Participação em competições científicas, técnicas ou esportivas nacionais 

ou regionais como representante da UFRN;  

• Participação em empresa júnior ou empresa incubada.  

 

O incentivo para elaboração e execução dos projetos de extensão por parte 

do curso de Engenharia Mecatrônica vêm sendo ampliado cada vez mais em 

consonância com as políticas internas da instituição visando à melhoria na 

formação dos alunos. 

O Colegiado do curso poderá acrescentar ou excluir componentes 

curriculares complementares, bem como alterar os limites e as cargas horárias 

associadas a cada componente. Caberá ao colegiado do curso e 

subsidiariamente à Coordenação do curso, nos casos omissos e no que diz respeito 

aos procedimentos administrativos, editar normas sobre o aproveitamento dos 

componentes curriculares complementares.    

Toda as atividades complementares estão contidas com mais detalhe na 

resolução própria aprovada pelo colegiado do curso (em anexo neste 

documento). 
 

 

6.4 ESTRUTURAÇÃO DA MATRIZ CURRICULAR 
 

A nova estrutura curricular foi alterada visando basicamente uma melhor 

adequação as novas demandas do mercado de trabalho, como por exemplo, 

capacitar e preparar os discentes para atuarem no contexto da quarta revolução 

industrial, às diretrizes curriculares nacionais, acompanhar a reforma curricular 

realizada pelo Bacharelado de Ciências e Tecnologia em 2017 e as modificações 

do Regulamento dos Cursos de Graduação. Sendo assim, para a elaboração da 

nova estrutura curricular do Projeto Pedagógico foram considerados:   

• As Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Engenharia 

(Resolução CNE/CES 11/2002);  

• Os Referenciais Curriculares Nacionais dos Cursos de Bacharelado e 

Licenciatura (curso de Engenharia de Controle e Automação);  

• Regulamento dos Cursos Regulares de Graduação da Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte (Resolução 171/2013-CONSEPE/UFRN)  

• Outros cursos de Engenharia de Controle e Automação e Engenharia 

Mecatrônica no país.  
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6.4.1   DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO 

EM ENGENHARIA 
 

Segundo as Diretrizes: “todo curso de engenharia, independente de sua 

modalidade, deve possuir em seu currículo um núcleo de conteúdos básicos, um 

núcleo de conteúdos profissionalizantes e um núcleo de conteúdos específicos que 

caracterizam a modalidade".   

 

6.4.1.1    NÚCLEOS DE CONTEÚDO 
 

“O núcleo de conteúdos básicos, cerca de 30% da carga horária mínima, versará 

sobre os tópicos que seguem”:   

 

1. Metodologia Científica e Tecnológica;  

2. Comunicação e Expressão;  

3. Informática;  

4. Expressão Gráfica;  

5. Matemática;  

6. Física;  

7. Fenômenos de Transportes;  

8. Mecânica dos Sólidos;  

9. Eletricidade Aplicada;  

10. Química;  

11. Ciência e Tecnologia dos Materiais;  

12. Administração;  

13. Economia;  

14. Ciências do Ambiente;  

15. Humanidade, Ciências Sociais e Cidadania.  

 

De acordo com o Regulamento dos Cursos Regulares de Graduação da UFRN:   

 

Art. 30. A integralização curricular de uma estrutura curricular é o 

cumprimento, pelo estudante, da carga horária e dos 

componentes curriculares mínimos exigidos. 

Art. 31. O projeto pedagógico estabelece, para cada estrutura 

curricular, a duração padrão e a duração máxima para 

integralização do curso, fixadas em quantidades de períodos 

letivos regulares. 

§1°A duração máxima não pode exceder em mais de 50% 

(cinquenta por cento) a duração padrão. 

§2°Para os estudantes que ingressam no curso por outras formas 

que não sejam a forma principal de ingresso de segundo ciclo e 

para os estudantes que aproveitam componentes curriculares 

cursados antes do ingresso no curso, o projeto pedagógico do 

curso, como regra geral, e a Câmara de Graduação do 

CONSEPE, em casos específicos, podem fixar um limite máximo 
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para integralização curricular menor que a duração máxima 

geral. 

§3°Cabe à PROGRAD acompanhar, semestralmente, o 

cumprimento dos limites fixados para a integralização curricular, 

dando ciência aos estudantes que se encontram prestes a 

alcançar a duração máxima. 

 

Art. 210. O perfil inicial de um estudante corresponde ao maior 

nível da estrutura curricular em que pelo menos 75% (setenta e 

cinco por cento) da carga horária discente correspondente a 

todos os componentes curriculares obrigatórios deste nível e dos 

seus precedentes tenham sido aproveitados antes do ingresso no 

curso, em razão de componentes curriculares cursados em outra 

instituição ou em outro programa. 

§1°Para alunos a quem é atribuído um perfil inicial diferente de 0 

(zero), o número de níveis adicionais é descontado do número 

de períodos máximo para conclusão do curso.  

§2°A pedido do estudante, o perfil inicial pode ser aumentado, 

de forma irreversível, não podendo ser reduzido. 

 

A estrutura curricular do curso de Engenharia Mecatrônica envolve 3785 (três mil 

setecentas e oitenta e cinco) horas de formação e é constituída por:   

 

1. Núcleo de conteúdos básicos (um mil quinhentas e noventa horas, 1500h - ver 

Tabela 8.1)  

• Composto pelos componentes curriculares do 1° ao 4° períodos, cursados 

nos primeiros períodos do Bacharelado em Ciências e Tecnologia;  

 

2. Núcleo de conteúdos profissionalizantes (setecentas e vinte horas, 810h - ver 

Tabela 8.2)  

• Composto pelos componentes curriculares do 5° e 6° períodos, cursados nos 

últimos períodos do Bacharelado em Ciências e Tecnologia pelos alunos que 

optaram por uma formação profissionalizante de segundo ciclo 

especificamente em Engenharia Mecatrônica;  

 

3. Núcleo de conteúdos específicos (um mil quatrocentos e trinta horas, 1065h - 

ver Tabela 8.3)  

• Componentes curriculares obrigatórios (seiscentas horas, 600h);  

• Componentes curriculares optativos (quatrocentas e sessenta e cinco horas, 

465h);  

• Atividades complementares (cento e noventa horas, 190h);  

• Estágio supervisionado (cento e sessenta horas, 160h);  

• Trabalho de conclusão de curso (sessenta horas, 60h). 
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6.4.2 CARACTERIZAÇÃO DO CURSO DE GRADUAÇÃO 
 
 

NOME DO CURSO: ENGENHARIA MECATRÔNICA 
CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE(S) DE VINCULAÇÃO: CENTRO DE TECNOLOGIA 

MUNICÍPIO-SEDE: NATAL 

MODALIDADE:       (X) Presencial  (   ) A Distância 

GRAU CONCEDIDO:   (X) Bacharelado (   ) Licenciatura  (   ) Tecnologia 

 

MATRIZ CURRICULAR / EXIGÊNCIAS GERAIS PARA A INTEGRALIZAÇÃO 
 

TURNO(S) DE FUNCIONAMENTO:  (   ) M     (   ) T     (   ) N     (X) MT   (   ) MN   (   ) TN    (   ) MTN 

HABILITAÇÃO (caso exista): Não há 

ÊNFASE (caso exista): Não há 

CARGA HORÁRIA ELETIVA MÁXIMA: 120 

CARGA HORÁRIA POR PERÍODO LETIVO:   Mínima: 330 

                                                                         Média: 378,5 

                                                           Máxima: 435 

TEMPO PARA CONCLUSÃO (prazo em semestres): Mínimo: 10 

                            Padrão: 10 

                            Máximo: 15 

PERÍODO LETIVO DE INGRESSO: 1º (X) Número de vagas:   40 

              2º (X) Número de vagas:   40 

 
CARGA HORÁRIA EM COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS DA ESTRUTURA CURRICULAR 

 

 

 

 

 Disciplinas Módulos Blocos 

Atividades Acadêmicas 

Atividades de Orientação 

Individual 
Atividades Coletivas 

Estágios com 

Orientação 

Individual 

Trabalho de 

Conclusão 

de Curso 

Atividades 

Integradoras 

de Formação 

Estágios com 

Orientação 

Coletiva 

Atividades 

Integradoras 

de Formação 

CARGA 

HORÁRIA 

PRESENCIAL 

TEÓRICA 

915 

 
1448 120 - - -   

CARGA 

HORÁRIA 

PRESENCIAL 

PRÁTICA 

225 

 
154 30 - - -   

CARGA 

HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 

TEÓRICA 

- 18 - - - -   

CARGA 

HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 

PRÁTICA 

- - - - - -   

CARGA 

HORÁRIA 

DE 

ORIENTAÇÃO 

- - - 160 60    

SUBTOTAIS 

DAS 

CARGAS 

HORÁRIAS 

1140 1620 150 160 60    465 190 3785 

PERCENTUAL 

DA CARGA 

HORÁRIA 

TOTAL (%) 

30,1 42,8 4 4,2 1,6    12,3 5 
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ESTRUTURA CURRICULAR 
 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 

ANO E PERÍODO DE INÍCIO DO FUNCIONAMENTO DA ESTRUTURA CURRICULAR:  

 

Observação para o preenchimento dos quadros a seguir:  

Quando se tratar de um Componente Curricular já existente, os pré-requisitos, os correquisitos e as equivalências 

devem corresponder ao cadastrado no Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas – SIGAA. 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

DAN0022 
Antropologia e o Estudo das Relações 

Étnico-Raciais 
60 - - - 

DAN0024 
Direitos Humanos, Diversidade Cultural e 

Relações Étnico-Raciais 
60 - - - 

DCA0108 Sistemas Operacionais 60 

DCA0104  

 DCA0404  

IMD0021  

- DIM0338 

DCA0114 Computação Gráfica 60 

ECT1201 

 DCA0204  

MAT0313 

 DIM0110  

ECT2202  

DCA0204 

- 
DCA0435  

DIM0102 

DCA0115 Otimização de Sistemas 60 

ECT1201  

 ECT1303 

MAT0313  

DCA0106 

ECT2202  

ECT2401 

- DIM0343 

DCA0120 Projeto e Desenvolvimento de Software 60 

DCA0201  

DIM0110  

DCA1202 

- - 

DCA0121 Inteligência Artificial Aplicada 60 
DCA0204  

DIM0110 
- 

DCA0900  

 DCA0432  

 DIM0356  

DIM0034 

DCA0126 Controle Fuzzy e Sistemas Dinâmicos 60 DCA0206 - - 

DCA0204 Estrutura de Dados 90 

DCA0201  

DEM0102  

DCA1202 

- DCA0214 

DCA0413 Controle Inteligente 60 

DCA0206  

DCA0121 

DCA0116  

 DCA0117 

  DCA0121 

- - 

DCA0425 Tópicos Especiais em Sistemas de Controle 60 

DCA0206 

DCA0116  

DCA0117 

- - 

DCA0428 Controle Preditivo 60 

DCA0206 

DCA0116  

DCA0117 

- - 
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DCA0439 Robótica Experimental 60 

DCA0414 

DIM0429  

DIM0428  

 MAT0313  

DCA0103 

- - 

DCA0440 Sistemas Robóticos Autônomos 60 DCA0414 - - 

DCA0441 Tópicos Especiais em Robótica 60 DCA0414 - - 

DCA0444 Projeto de Sistemas Microcontrolados 60 

DCA0119  

ELE0717 

ELE1717 

- - 

DCA0445 Processamento Digital de Imagens 60 DCA0103 - - 

DCA0446 
Tópicos Especiais em Processamento da 

Informação 
60 

DCA0429  

DCA0107 
- - 

DCA0449 
Tópicos Especiais em Redes de 

Computadores 
60 

DCA0113  

DCA0450  

DIM0438  

DIM0061 

ELE0662  

ELE0369 

- - 

DCA0452 Controle Digital 60 

DCA0116  

DCA0117 

DCA0206 

- - 

DCA0454 Redes Neurais Artificiais 60 

ECT1303  

DCA0103 

DCA0106 

DCA0103 

ECT2401  

DCA0103 

- - 

ELE0625 Tópicos Especiais em Sistemas Digitais 60 

ELE0517  

ELE0717  

ELE1717 

- ELE0367 

ELE0629 
Tópicos Especiais em Sistemas 

Embarcados 
60 

ELE0517  

 ELE0717  

ELE1717 

- - 

LET0568 Língua Brasileira de Sinais - Libras 60 - - - 

MCA0004 Projeto Integrado de Mecatrônica 60 

DCA0103 
 DCA1202  

ELE0701  

ELE2715  

MEC1612 

- - 

DCA0004 Projeto Integrado de Mecatrônica 45 

DCA0103 

DCA1202 

ELE1717 

DCA0216 

MEC1612 

- - 

MCA0005 
Estudos Avançados em Engenharia 

Mecatrônica I 
90 - - - 

MCA0006 
Estudos Avançados em Engenharia 

Mecatrônica II 
90 - - - 

MCA0007 
Estudos Avançados em Engenharia 

Mecatrônica III 
90 - - - 

MCA0008 
Estudos Avançados em Engenharia 

Mecatrônica IV 
90 - - - 

MEC1509 Metrologia Industrial 60 - - 

DEM0644  

MEC0015  

MEC1504 

MEC1531 Manutenção Industrial 60 -  MEC1201 
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MEC1705 CAD para Engenharia II 60 

MEC1505 

DEM0151 

MEC0354 

- 
DEM0201 

MEC0355 

MEC1934 Manufatura Assistida por Computador 60 - - MEC1204 

  CARGA HORÁRIA TOTAL 2175 

 

COMPONENTES CURRICULARES COMPLEMENTARES 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

 Atividades Complementares 190    

  CARGA HORÁRIA TOTAL 190 

 

1º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

ECT2101 Pré-Cálculo 60   
ECT1111 
ECT1101 

ECT2102 Vetores e Geometria Analítica 60   

ECT1112 

ECT1211 

ECT1101 

ECT2103 Cálculo I 60   
ECT1113 
ECT1102 

ECT2104 Química Geral 90   ECT1104 

ECT2105 Práticas de Leitura e Escrita I 30   ECT1105 

ECT2106 Ciência Tecnologia e Sociedade 30   ECT1106 

  CARGA HORÁRIA TOTAL 330 

 

2º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

ECT2201 Cálculo II 60 

ECT2101  
ECT2102  
ECT2103  
ECT1111  
ECT1113 

 
ECT1212  
ECT1202 

ECT2202 Álgebra Linear 60 ECT2102  
ECT1211  
ECT1201 

ECT2203 Lógica de Programação 75   ECT1103 

ECT2204 Introdução à Física Clássica I 60 
ECT2103  
ECT1113 

 

ECT1214  
ECT1204  
FIS0311 

ECT2205 Práticas de Leitura e Escrita II 30 
ECT2105  
ECT1105 

 
ECT1205  
IMD0026 

ECT2206 
Gestão e Economia da Ciência, 

Tecnologia e Inovação 
60    

ECT2207 Probabilidade e Estatística 60 
ECT2103  
ECT1113 

 ECT1301 

  CARGA HORÁRIA TOTAL 405 

 

3º PERÍODO 
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CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

ECT2301 Cálculo III 60 
ECT2201  

ECT1212 
 

ECT1312  

ECT1212 

ECT2302 Metodologia Científica e Tecnológica 30    

ECT2303 Linguagem de Programação 90 
ECT2203  

ECT1103 
 ECT1203 

ECT2304 Introdução à Física Clássica II 60 
ECT2204  

ECT1214 
 

ECT1314  

ECT1304 

ECT2305 Prática de Leitura em Inglês 30   ECT1307 

ECT2306 
Meio Ambiente e Desenvolvimento 

Urbano 
60   ECT1206 

ECT2307 Física Experimental I 30 ECT2204  
ECT1214  

ECT1204 

ECT2416 Expressão Gráfica 60 
ECT2203  

ECT1103 
 ECT1406 

  CARGA HORÁRIA TOTAL 420 

 

4º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

ECT2401 Computação Numérica 75 

ECT2303 

ECT2103  

ECT2202  

ECT1203  

ECT1113 

ECT1211 

 ECT1303 

ECT2402 Introdução à Física Clássica III 60 

ECT2301  

ECT2304  

ECT1212  

ECT1214 

 
ECT1315  

ECT1305 

ECT2403 Física Experimental II 30 

ECT2307  

ECT1214  

ECT1314  

ECT2304 

ECT2402  

ECT1315  

ECT1305 

ECT1314  

ECT1315  

ECT1304 

ECT1305  

ECT1314  

ECT1305 

ECT1315 

ECT1304 

ECT2411 Ciência e Tecnologia dos Materiais 60 
ECT2104  

ECT1104 
 

ECT1401  

MTR0701  

DEQ0424  

MTR0702  

DET0101 

ECT2412 Mecânica dos Sólidos 60 

ECT2201 

ECT2204  

ECT1212  

ECT1214  

ECT1212  

FIS0311  

FIS0311  

MAT0024 

 

ECT1402  

CIV0405  

DEM0202  

MEC0404 
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ECT2413 Mecânica dos Fluidos 60 

ECT2201  

ECT2304  

ECT1212  

ECT1314 

 

ECT1403  

DEM0252  

CIV0313  

MEC0373  

DEQ0614 

DCA0103 Análise de Sinais e Sistemas 90 

ECT1201 
ECT1302  
ECT1211  
ECT1312  
MAT0312  
MAT0313 

ECT2202  
ECT2301 

 
DCA0429  
ELE0581 

  CARGA HORÁRIA TOTAL 435 

 

5º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

DCA0105 Teoria de Circuitos 60 

ECT1404  

DCA0103  

FIS0312  

DCA0103  

ECT2402  

DCA0103 

 
DCA0431  

ELE0506 

DCA1202 Programação Avançada 90 
ECT2303  

ECT1203 
 DCA0201 

DCA0118 Processamento Digital de Sinais 60 

DCA0107  

DCA0403  

ELE0510  

ELE0310  

DCA0103 

 
DCA0453  

DCA0423 

ELE0701 Eletrônica 90 
ECT1404  

ECT2402 
  

ELE2715 Circuitos Digitais 60 

ECT1404  

ECT1203  

ECT2303  

ECT2402 

 
ELE0715  

ELE1715 

MEC1505 CAD para Engenharia I 60 
ECT1406  

ECT2416 
  

  CARGA HORÁRIA TOTAL 420 

 

6º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 
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DCA0110 
Modelagem e Análise de Sistemas 

Dinâmicos 
60 

ECT1402 

ECT1403  

DCA0103  

DCA0105  

FIS0311 

DEQ0306  

DCA0103 

DCA0105  

FIS0311  

DCA0304  

MAT0347  

ELE0401  

ECT2412  

ECT2413  

DCA0105 

 DCA0433 

ELE1622 Instrumentação Industrial 60 ELE0701  DCA0407 

DCA0104 Arquitetura de Computadores 60 

ECT1203  

DCA0202  

ECT1203  

ELE0715  

DCA0101 

DCA0102 

DIM0108  

ELE1715 

 DCA0404 

DCA0414 Introdução à Robótica 60 

DCA0103  

DCA0201  

DCA0103 

DIM0108  

ELE0581  

DCA0803  

DCA0304  

DEM0251  

DCA0103  

ECT2303 

  

MEC1834 
Introdução aos Elementos de 

Máquinas 
60 MEC1505   

  CARGA HORÁRIA TOTAL 300 

 

7º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

DCA0216 Sistemas de Controle 90 DCA0110  

DCA0116  
DCA0117  

DCA0206 

DCA0107 Sistemas de Transmissão de Dados 60 

ECT1301  
DCA0103  
EST0322  

DCA0103 

ECT2207  
DCA0103 

 DCA0403 

ELE1717 Sistemas Digitais 60 
ELE1715  
ELE0715 

 ELE0717 
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MEC1515 Sistemas Hidráulicos e Pneumáticos 60 
ELE1622 

ELE0622 
  

MEC1612 
Introdução aos Processos de 

Fabricação Mecânica 
90 MEC1834   

  CARGA HORÁRIA TOTAL 360 

 

8º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

ELE1524 Acionamentos Eletrônicos de Potência 60 ELE0701  DCA0408 

DCA0130 Redes de computadores 60 
DCA0107 
DCA0403 

 

DCA0113 
DCO1003 
DIM0438 
IMD0043 

DCA0124 Automação Industrial 60 

DCA0122 

ELE0622  

DCA0407  

ELE1622 

  

MEC1614 
Introdução aos Sistemas de 

Manufatura 
60 MEC1612   

 Optativa 60    

 Optativa 60    

  CARGA HORÁRIA TOTAL 360 

 

9º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

MCA0001 
Estágio Obrigatório - Engenharia 

Mecatrônica 
160 

DCA0105 
ELE1622 

ELE0622 
  

 Optativa 60    

 Optativa 60    

  CARGA HORÁRIA TOTAL 280 

 

10º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

MCA0002 
Trabalho de Conclusão de Curso - 

Engenharia Mecatrônica 
60 

DCA0216 

DCA0118 

DCA0124 

  

 Optativa 60    

 Optativa 60    

 Optativa 60    

 Optativa 45    

  CARGA HORÁRIA TOTAL 285 
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6.4.3 COMPARATIVO ENTRE AS ESTRUTURAS CURRICULARES  
 

As principais modificações feitas foram essencialmente a criação de 

componentes curriculares capazes de capacitar o estudante para o mercado de 

trabalho na Industria 4.0 e para sua atuação na sociedade, flexibilização do 

currículo dentro do possível, acréscimo na carga horária das atividades 

complementares, aumento do número de componente optativas disponíveis e a 

criação de componentes curriculares do tipo módulo ou bloco e também para se 

adequar com a reforma curricular implementada pelo Bacharelado de Ciências e 

Tecnologia no ano de 2017. 
 

 

 
 ESTRUTURA ANTIGA  ESTRUTURA NOVA 

Período Código Componente Curricular CH  Código Componente Curricular CH 

1º 

ECT1103 Informática Fundamental 90 ECT2101 Pré-Cálculo 60 

ECT1101 Fundamentos de 

Matemática 

90 ECT2102 Vetores e Geometria 

Analítica  

60 

ECT1102 Cálculo I 90 ECT2103 Cálculo I 60 

ECT1104 Química Tecnológica 90 ECT2104 Química Geral  90 

ECT1105 Práticas de Leitura e Escrita  30 ECT2105 Práticas de Leitura e Escrita I  30 

ECT1106 Ciência Tecnologia e 

Sociedade I 

30 ECT2106 Ciência Tecnologia e 

Sociedade  

30 

 

 ESTRUTURA ANTIGA  ESTRUTURA NOVA 

Período Código Componente Curricular CH  Código Componente Curricular CH 

2º 

ECT1201 Álgebra Linear 60 ECT2201 Cálculo II 60 

ECT1202 Cálculo II 90 ECT2202 Álgebra Linear  60 

ECT1203 Linguagem de 

Programação 

90 ECT2203 Lógica de Programação  75 

ECT1204 Princípios e Fenômenos da 

Mecânica 

90 ECT2204 Introdução à Física Clássica I  60 

ECT1205 Prática de Leitura e Escrita II 30 ECT2205 Práticas de Leitura e Escrita II 30 

ECT1206 Ciência, Tecnologia e 

Sociedade II 

60 ECT2206 Gestão e Economia da 

Ciência, Tecnologia e 

Inovação 

60 

    ECT2207 Probabilidade e Estatística 60 

COMPONENTE CURRICULAR 

ESTRUTURA 

ANTIGA 
 

ESTRUTURA 

NOVA 

CH %  CH % 

Componentes Obrigatórios e Optativos – Núcleo Básico 1650 43  1500 40 

Componentes Obrigatórios e Optativos – Núcleo Profissional  780 21  810 21 

Componentes Obrigatórios e Optativos – Núcleo Específico 1080 29  1065 28 

Total em Componentes 3510 93  3375 89 

Estágio Curricular Supervisionado 160 4  160 4.5 

Atividades Complementares 60 1.5  190 5 

Trabalho de Conclusão de Curso 60 1.5  60 1.5 

Total em Atividades Acadêmicas Específicas 280 7  410 11 

Total Geral 3790 100  3785 100 
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 ESTRUTURA ANTIGA  ESTRUTURA NOVA 

Período Código Componente Curricular CH  Código Componente Curricular CH 

3º 

ECT1301 Probabilidade e Estatística 60 ECT2301 Cálculo III  60 

ECT1302 Cálculo Aplicado 60 ECT2302  Metodologia Científica e 

Tecnológica  

30 

ECT1303 Computação Numérica 90 ECT2303 Linguagem de Programação  90 

ECT1304 Princípios e Fenômenos 

Térmicos e Ondulatórios 

60 ECT2304 

Introdução à Física Clássica II 

60 

ECT1305 Princípios e Fenômenos 

Eletromagnéticos 

90 ECT2305 

Prática de Leitura em Inglês 

30 

ECT1306 Ciência, Tecnologia e 

Sociedade III 

30 ECT2306 Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Urbano 

60 

ECT1307 Práticas de Leitura e Escrita 

em Inglês 

30 ECT2307  

Física Experimental I 

30 

    ECT2416 Expressão Gráfica 60 

 
 ESTRUTURA ANTIGA  ESTRUTURA NOVA 

Período Código Componente Curricular CH  Código Componente Curricular CH 

4º 

ECT1401 Ciência e Tecnologia dos 

Materiais 

60 

ECT2401 Computação Numérica  

75 

ECT1404 Eletricidade Aplicada 90 ECT2402 Introdução à Física Clássica III 60 

ECT1406 Expressão Gráfica 30 ECT2403 Física Experimental II 30 

ECT1402 Mecânica dos Sólidos 90 

ECT2411 

Ciência e Tecnologia dos 

Materiais 

60 

ECT1403 Mecânica dos Fluidos 60 ECT2412  Mecânica dos Sólidos 60 

ECT1405 Modelagem Integrada 60 ECT2413 Mecânica dos Fluidos 60 

   DCA0103 Análise de Sinais e Sistemas 90 

 
 ESTRUTURA ANTIGA  ESTRUTURA NOVA 

Período Código Componente Curricular CH  Código Componente Curricular CH 

5º 

DCA0103 Análise de Sinais e Sistemas 90 DCA0105 Teoria de Circuitos  60 

DCA0201 Paradigmas de 

Programação 

90 

DCA1202 Programação Avançada 90 

ELE0701 Eletrônica 90 

DCA0118 

Processamento Digital de 

Sinais 60 

ELE0715 Circuitos Lógicos 90 ELE0701 Eletrônica 90 

MEC1505 CAD para Engenharia I 60 ELE2715 Circuitos Digitais 60 

    MEC1505 CAD para Engenharia I 60 

 
 ESTRUTURA ANTIGA  ESTRUTURA NOVA 

Período Código Componente Curricular CH  Código Componente Curricular CH 

6º 

DCA0105 Teoria de Circuitos 60 DCA0110 Modelagem e Análise de 

Sistemas Dinâmicos 

60 

DCA0107 Sistemas de Transmissão de 

Dados 

60 ELE1622 Instrumentação Industrial 60 

ELE0622 Instrumentação Eletrônica 60 DCA0104 Arquitetura de 

Computadores 

60 

DCA0104 Arquitetura de 

Computadores 

60 DCA0414 Introdução à Robótica 60 

DCA0414 Introdução à Robótica 60 MEC1834 Introdução aos Elementos de 

Máquinas 

60 

MEC1834 Introdução aos Elementos 

de Máquinas 

60    

 
 ESTRUTURA ANTIGA  ESTRUTURA NOVA 

Período Código Componente Curricular CH  Código Componente Curricular CH 
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7º 

DCA0110 Modelagem e Análise de 

Sistemas Dinâmicos 

60 

DCA0216 Sistemas de Controle 90 

DCA0113 Redes de Computadores 90 

DCA0107 

Sistemas de Transmissão de 

Dados 60 

ELE0717 Sistemas Digitais 90 ELE1717 Sistemas Digitais 60 

ELE0524 Eletrônica de Potência 60 

MEC1515 

Sistemas Hidráulicos e 

Pneumáticos 60 

MEC1612 Introdução aos Processos 

de Fabricação Mecânica 

90 

MEC1612 

Introdução aos Processos de 

Fabricação Mecânica 90 

 
 ESTRUTURA ANTIGA  ESTRUTURA NOVA 

Período Código Componente Curricular CH  Código Componente Curricular CH 

8º 

DCA0206 Sistemas de Controle 90 

ELE1524 

Acionamentos Eletrônicos de 

Potência 60 

DCA0118 Processamento Digital de 

Sinais 

60 

DCA0130 Redes de Computadores 

60 

DCA0124 Automação Industrial 60 DCA0124 Automação Industrial 60 

MEC1614 Introdução aos Sistemas de 

Manufatura 

60 

MEC1614 

Introdução aos Sistemas de 

Manufatura 

60 

    Optativa 60 

    Optativa 60 

 
 ESTRUTURA ANTIGA  ESTRUTURA NOVA 

Período Código Componente Curricular CH  Código Componente Curricular CH 

9º 

MCA0001 Estágio Obrigatório - 

Engenharia Mecatrônica 

160 MCA0001 Estágio Obrigatório - 

Engenharia Mecatrônica 

160 

 Optativa 60  Optativa 60 

 Optativa 60  Optativa 60 

 Optativa 60    

 
 ESTRUTURA ANTIGA  ESTRUTURA NOVA 

Período Código Componente Curricular CH  Código Componente Curricular CH 

10º 

MCA0002 Trabalho de Conclusão de 

Curso - Engenharia 

Mecatrônica 

60 MCA0002 Trabalho de Conclusão de 

Curso - Engenharia 

Mecatrônica  

60 

 Optativa 60  Optativa 60 

 Optativa 60  Optativa 60 

 Optativa 60  Optativa 60 

    Optativa 45 

 

 

6.4.4 PLANO DE MIGRAÇÃO  
 

A partir da aprovação e implementação desse novo projeto pedagógico, 

com o intuito de garantir a continuidade da formação do discente, já iniciada no 

primeiro ciclo durante o curso de Bacharelado em Ciência e Tecnologia, todos os 

alunos que ingressarem no curso de Engenharia Mecatrônica estarão 

automaticamente inseridos nessa nova estrutura curricular.  

Os alunos que ingressaram antes do período letivo de implantação desse 

novo projeto pedagógico e que ainda estão ativos no curso também poderão 

migrar para a nova estrutura curricular através de uma solicitação formal a 

coordenação do curso onde estão matriculados.  Caberá ao Colegiado do Curso 

analisar o pedido de migração e deferir ou não a solicitação. 
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7 APOIO AO DISCENTE 

 

Em muitos cursos, a orientação acadêmica tem sido essencialmente restrita 

ao período de matrícula e realizada majoritariamente pela Coordenação. Neste 

projeto, em função também das facilidades e exigências quanto à orientação 

acadêmica introduzidas pelo Sistema de Gestão Acadêmica da UFRN, o SIGAA, 

pretende-se que a orientação acadêmica seja exercida em conjunto pela 

Coordenação e por professores dos Departamentos de Engenharia de 

Computação e Automação, Engenharia Mecânica e Engenharia Elétrica ligados 

a este curso. Cada professor deverá ser indicado como orientador de um conjunto 

de alunos e deverá permanecer como orientador destes alunos até que concluam 

o curso.    

A proposta da orientação acadêmica visa aproximar o corpo docente dos 

alunos e com isso sanar eventuais dúvidas sobre as exigências e possibilidades que 

o discente encontrará ao logo do curso ou em um determinado período. Além 

disso o Orientador Acadêmico realiza as ações de acolhimento e permanência, 

acessibilidade metodológica e instrumental, monitoria, nivelamento, e 

intermediação junto ao curso. 

De acordo com o Regulamento dos Cursos Regulares de Graduação da 

UFRN no Art. 133. São atribuições do orientador acadêmico:   

I – Colaborar com a coordenação e o NDE do curso na 

apresentação aos estudantes do projeto pedagógico do curso 

de graduação e da estrutura universitária;  

II – Acompanhar o desenvolvimento acadêmico dos estudantes 

sob sua orientação;  

III – Planejar, junto aos estudantes, considerando a programação 

acadêmica do curso, um fluxo curricular compatível com seus 

interesses e possibilidades de desempenho acadêmico;  

IV – Orientar a tomada de decisões relativas à matrícula, 

trancamento e outros atos de interesse acadêmico, 

resguardado o período de férias do professor; e  

V – Aprovar as solicitações de matrícula, de trancamento de 

matrícula e de suspensão de programa dos estudantes em 

regime de observação do desempenho acadêmico, além das 

outras atribuições previstas nesse regime.  

 

Parágrafo único. A orientação acadêmica dos estudantes com 

necessidades educacionais especiais deve ser feita com o apoio 

e de acordo com as recomendações da Comissão Permanente 

de Apoio ao Estudante com Necessidades Educacionais 

Especiais (CAENE). 

 

       Além da orientação acadêmica os discente terão apoio através das 

instâncias institucionais como a Pró-Reitoria de Atividades Estudantis, Pró-
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Reitoria de Graduação (especialmente seus programas e projetos), Secretaria 

de Educação a Distância - SEDIS, Secretaria de Relações Institucionais, Serviço 

de Psicologia Aplicada - SEPA, instâncias, programas, projetos ou ações 

específicas do curso. 

 

 

 

8   AVALIAÇÃO 

8.1      AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 
 

 

A avaliação do processo de ensino-aprendizagem seguirá a resolução vigente 

que rege o sistema de avaliação dos componentes curriculares na UFRN previsto 

no Regulamento os Cursos de Graduação do parágrafo 91 ao 122 (ver 

Regulamento dos Cursos de Graduação disponível em: www.sigaa.ufrn.br) , tendo 

como referência o perfil do egresso, os objetivos do curso e as competências 

profissionais orientadoras para a formação do Engenheiro Mecatrônico.  

Geralmente os procedimentos de avaliação dos processos de ensino 

aprendizagem são bastante amplos e depende de cada tipo de componente. 

Basicamente nos cursos de engenharia, de modo geral, são realizadas provas 

escritas, seminários individuais ou em grupos, relatórios técnicos, estudos de casos 

e até mesmo ferramentas de avaliação baseadas em gamificação que consiste 

em usar técnicas, estratégias e o design de games para realização de provas. 

A Coordenação do Curso acompanhará a evolução dos alunos do curso ao 

longo dos anos de modo a detectar taxas de insucesso anormalmente altas em 

relação a determinadas disciplinas e/ou professores, em comparação com 

disciplinas similares. Com o objetivo de detectar, diagnosticar e tentar resolver estes 

casos, além de outros aspectos do curso que requeiram uma intervenção 

específica, a avaliação da aprendizagem será complementada pelas seguintes 

ações:   

  

• Reuniões semestrais do Coordenador e do Vice coordenador com os alunos, 

tentando identificar pontos positivos e negativos no processo de ensino-

aprendizagem das várias disciplinas, possivelmente utilizando questionários 

preenchidos pelos alunos e professores.  

• Utilização das avaliações dos docentes pelos discentes feitas pela UFRN para 

identificar problemas e soluções. 

 

Periodicamente, as dificuldades e problemas do curso relacionados com a 

infraestrutura, equipamentos didáticos de laboratório, pessoal, problemas de 

gestão, metodologias adotadas nas componentes curriculares e etc. serão 

averiguadas pela Coordenação do curso, Colegiado e NDE, juntamente com os 

demais docentes, chefes de laboratórios e os chefes dos departamentos para se 

propor soluções. As ferramentas mais utilizadas para detectar essas eventuais 

necessidades são as avaliações dos discentes e docentes para cada disciplina, 

demandas levantas em reuniões periódicas com os alunos e o Plano de Ação 

Trienal do curso (PATCG).  
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8.2     AVALIAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO  

 

A avaliação do Projeto Pedagógico compreende o acompanhamento e a 

gestão da execução do projeto. A avaliação será executada a partir das seguintes 

ações:   

 

1. Criação de uma comissão avaliadora, com mandato de 1 (um) ano a ser 

escolhida no Colegiado do curso, para acompanhar os resultados advindos da 

execução do Projeto Pedagógico;  

2. Reuniões semestrais entre professores que lecionarão as disciplinas do curso em 

áreas afins, para discussão sobre as metodologias, ferramentas de aprendizado 

que serão utilizadas, de modo a formar um conjunto consistente, além de 

alterá-las quando necessário;  

3. Reuniões entre o Coordenador, o Vice Coordenador, professores e 

representantes dos alunos ao final dos semestres para avaliar a eficácia do 

Projeto Pedagógico e detectar possíveis ajustes que sejam necessários. 

4. Revisão geral deste Projeto Pedagógico após 5 (cinco) anos da sua 

implantação, sem prejuízo de ajustes pontuais que podem ser realizados a 

qualquer momento pelo Colegiado para correção de imperfeições 

detectadas. 

 

A partir da implantação deste Projeto Pedagógico, algumas iniciativas serão 

conduzidas pela Coordenação para contribuir com um melhor funcionamento do 

curso como, por exemplo, criar a coordenação de estágio, destinar professores 

como orientadores acadêmicos (já citado na seção 7) para cada discente 

matriculado no curso  e manter de forma permanente  um diálogo com o Núcleo 

Docente Estruturante buscando a melhoria do curso.   

Será instituída uma coordenação de estágios para facilitar o acesso dos alunos 

às oportunidades de realização do Estágio Supervisionado em empresas. A 

coordenação de estágio será feita por um professor de cada departamento, com 

mandato de dois anos.  

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso de Engenharia Mecatrônica 

possui atribuições acadêmicas de acompanhamento, atuante no processo de 

consolidação e atualização contínua do projeto pedagógico do curso. 

Compete ao NDE conforme a Resolução n° 124/11-CONSEPE, de 06 de 

setembro de 2011: 

 

Art. 2°. Compete ao Núcleo Docente Estruturante: 

I. Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do 

curso; 

II. Propiciar meios de garantir a integralização curricular interdisciplinar 

entre as diferentes atividades de ensino constantes no currículo; 

III. Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de 

pesquisa e extensão, oriundas de necessidade da graduação, de 

exigências do mercado de trabalho e afinadas com as políticas 

públicas relativas à área de conhecimento do curso; 
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IV. Estabelecer estratégias para o cumprimento das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação. 

 

O mesmo será composto por um mínimo de cinco professores do quadro 

permanente que ministram regularmente componentes curriculares do curso, 

preferencialmente obrigatórios. 

Além do já mencionado, o NDE promoverá uma contínua avaliação do 

processo de ensino e eventuais melhorias no curso de acordo com os seguintes 

pontos:   

 

1. Reflexão para identificar fragilidades e possibilitar correções contínuas dos 

instrumentos utilizados, proporcionando melhorias na taxa de sucesso do curso;  

2. Diversificar os instrumentos de avaliação para garantir uma avaliação mais 

ampla e eficaz. 

 

Durante a Semana de Avaliação e Planejamento do curso serão feitas reuniões 

com o corpo docente para levantar as eventuais dificuldades no curso, 

acompanhar o alcance das metas anteriores, avaliar o curso e propor melhorias e 

modificações pertinentes. 

O curso de Engenharia Mecatrônica elaborou o Plano de Ação Trienal 

(PATCG) com os objetivos de: 

 

• Identificar os pontos fortes do curso e os eventuais gargalos que 

comprometem uma formação acadêmica mais eficiente; 

• Apontar as ações tomadas que favoreceram a melhoria e o 

desempenho do curso em alguns aspectos; 

• Apresentar as falhas e demandas do curso; 

• Apontar as possíveis soluções dos problemas listados juntamente com 

as estratégias para a melhoria da qualidade do curso; 

• Traçar um cronograma das ações e definições dos responsáveis por 

implantar as melhorias e estratégias elencadas; 

• Acompanhar o andamento das ações que serão tomadas, como 

também realizar eventuais correções nas estratégias propostas; 

• Monitorar os resultados pretendidos. 

 

Com a execução deste projeto pedagógico, espera-se como principais 

resultados: 

 

• Oferecer um conjunto de conteúdos melhor alinhados com o perfil de 

Engenheiro Mecatrônico proposto, com a formação sugerida pelos 

referenciais curriculares e de acordo com os temas sugeridos pelo INEP para 

elaboração do ENADE e com os resultados apresentados pelos discentes na 

última realização deste exame.  O Projeto Pedagógico anterior vinha sendo 

periodicamente avaliado pelo NDE e pelo Colegiado do Curso e, neste 

processo, foram detectadas algumas lacunas no oferecimento de 

conteúdos que se julgou importante incluir neste segundo Projeto 

Pedagógico, de forma a alcançar o perfil desejado.  
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• Ajustar o Projeto Pedagógico de forma a corrigir algumas deficiências 

apontadas pela comissão do MEC que participou da avaliação in loco das 

condições de oferta do curso, por ocasião do processo de reconhecimento 

do mesmo.  

• Ajustar o Projeto Pedagógico do curso às novas exigências legais, no que diz 

respeito a percentual de carga horária em atividades complementares, 

assim como conteúdos obrigatórios (relações étnico-raciais, Língua Brasileira 

de Sinais, políticas de educação ambiental e direitos humanos).  

• Oferecer um perfil de formação mais diferenciado do curso de Engenharia 

Mecatrônica em relação ao curso de Engenharia de Computação da UFRN. 

Nas avaliações periódicas do projeto pedagógico anterior, feitas pelo NDE 

e pelo Colegiado, foi observado um considerável sombreamento entre os 

conteúdos oferecidos por ambos.  Isto vinha dificultando a divulgação dos 

cursos em eventos voltados para potenciais candidatos, tanto aqueles 

oriundos do ensino médio, como aqueles do primeiro ciclo.  

Juntamente com a Comissão Própria de Avaliação – CPA e a PROGRAD por 

meio da Diretoria de Desenvolvimento Pedagógico, periodicamente o Projeto 

Pedagógico de Engenharia Mecatrônica será atualizado. 
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ANEXO II – PORTARIAS E RESOLUÇÕES  
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RESOLUÇÃO Nº 02/2013-CMCA 

 

Regulamenta a atividade acadêmica 

específica de Trabalho de Conclusão de 

Curso do Curso de Engenharia 

Mecatrônica da Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte. 

 

 

O Colegiado do Curso de Engenharia Mecatrônica da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte, no uso de suas atribuições, e de acordo com deliberação tomada em 

sua reunião do dia 06 de setembro de 2013,  

 

RESOLVE: 

 

Regulamentar a atividade acadêmica específica de Trabalho de Conclusão de Curso do 

Curso de Engenharia Mecatrônica da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 

 

I – Da Natureza e do Objetivo do TCC 

 

Art. 1 – O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é um projeto realizado pelo discente na 

sua área de formação, supervisionado por um professor orientador, envolvendo conteúdos 

multidisciplinares e carga horária de 60 (sessenta) horas, constituindo uma atividade 

acadêmica indispensável para integralização curricular, a qual só poderá ser realizada 

após a conclusão de todas as disciplinas obrigatórias. O TCC tem por objetivo promover o 

desenvolvimento de um trabalho acadêmico, no qual o aluno demonstre capacidade de 

aplicação de conhecimentos específicos da Engenharia de Mecatrônica, domínio da 

linguagem escrita, capacidade de análise e síntese. 

 

II – Dos Requisitos 

 

Art. 2 – Ter concluído todas as disciplinas obrigatórias e, preferencialmente, estar cursando 

o último período do curso.  

 

III – Do Tema do Trabalho 

 

Art. 3 – O TCC consiste de um trabalho individual, no formato de monografia, com tema de 

livre escolha do aluno na área da Engenharia Mecatrônica e preferencialmente baseada 

em pesquisa aplicada, em conformidade com o previsto na Resolução CNE/CES 11/2002 – 

Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Engenharia. 

 

IV – Do Orientador 

 

Art. 4 – Incumbe exclusivamente a cada aluno escolher o Professor Orientador dentre os 

indicados pela Coordenação do Curso de acordo com a área temática escolhida. 

 

Parágrafo 1: o professor deverá formalizar por escrito a aceitação da orientação. 

 

Parágrafo 2: o professor escolhido tem o direito de aceitar ou não a solicitação de 

orientação. 

 

Parágrafo 3: no caso dos alunos que encontrarem dificuldades de definir seu orientador, o 

colegiado indicará um professor segundo critérios de distribuição. 
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Parágrafo 4: o professor poderá desistir da orientação desde que exista justificativa cabível. 

 

Art. 5 – Cada Professor Orientador poderá assumir a responsabilidade de no máximo 5 

(cinco) alunos por semestre. 

 

Parágrafo 1: caso o número de discentes solicitantes ultrapasse o máximo estabelecido no 

caput, deverá haver uma redistribuição para atendimento da demanda, sem prejuízo ao 

alunado. 

 

Art. 6 – A responsabilidade pela elaboração do trabalho de conclusão de curso é 

integralmente do aluno, o que não exime o professor orientador de desempenhar as 

atribuições decorrentes da sua atividade de orientação. 

 

V – Do Orientando 

 

Art. 7 – São direitos do Orientando: 

 

I – Definir o tema do Trabalho de Conclusão de Curso; 

 

II – Ter o Trabalho de Conclusão de Curso acompanhado pelo orientador; 

 

III – Mudar de orientador, desde que exista justificativa cabível e aprovação do Colegiado 

de Curso. 

 

Art. 8 – São deveres do Orientando: 

 

I – Elaborar o plano de Trabalho de Conclusão de Curso em conjunto com o 

orientador; 

 

II – Comparecer às reuniões acertadas com seu orientador; 

 

III – Desenvolver o trabalho cumprindo o cronograma estabelecido no plano; 

 

IV – Cumprir todas as normas estabelecidas para o Trabalho de Conclusão de 

Curso; 

 

V – Cumprir o calendário fixado para matrícula na atividade acadêmica específica 

MCA0002 - Trabalho de Conclusão de Curso, defesa e entrega de versão eletrônica da 

monografia resultante do Trabalho de Conclusão de Curso. 

 

VI – Das Competências do Colegiado de Curso em Relação ao TCC 

 

Art. 9 - Compete ao Colegiado do Curso: 

 

I – analisar, em grau de recurso, as matérias atinentes ao TCC; 

 

II – resolver os casos omissos neste Regulamento e interpretar seus dispositivos; 

 

III – tomar todas as demais decisões e medidas necessárias ao efetivo cumprimento deste 

Regulamento; 

 

IV – analisar e aprovar alterações neste Regulamento; 
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VII – Das Competências da Coordenação de Curso em Relação ao TCC 

 

Art. 10 – À Coordenação de Curso compete: 

 

I – coordenar o processo de elaboração, orientação e apresentação dos Trabalhos de 

Conclusão de Curso; 

 

II – elaborar, semestralmente, o calendário de todas as atividades relativas ao trabalho de 

Conclusão de Curso, em especial o cronograma das defesas e a composição das bancas; 

 

III – divulgar semestralmente a relação dos professores disponíveis para orientação e o 

número de vagas que cabe a cada docente no semestre; 

 

IV – convocar, sempre que necessário, reuniões com os professores orientadores e alunos 

matriculados na atividade MCA0002; 

 

V – fazer o encaminhamento ao Colegiado do curso, para opinar sobre a instauração de 

Processo Administrativo Disciplinar nas seguintes hipóteses: 

 

a) Plágio e contrafação; 

b) Descumprimento doloso do presente Regulamento. 

 

VIII – Da Avaliação 

 

Art. 11 - o trabalho desenvolvido deverá ser apresentado perante uma Banca Examinadora 

composta pelo Professor Orientador, que a preside, e mais 02 (dois) avaliadores, sendo ao 

menos um professor do Departamento de Engenharia de Mecânica, ou do Departamento 

de Engenharia Elétrica ou do Departamento de Engenharia de Computação e 

Automação. 

 

Parágrafo 1: é facultativa a opção de avaliador externo, que pode ser um professor de 

outra unidade da UFRN ou um profissional especialista, com titulação mínima de 

graduação. 

 

Art. 12 – Cada membro da Banca deverá receber uma cópia do trabalho, encaminhada 

pelo professor orientador, com até 10 (dez) dias consecutivos de antecedência da defesa.  

 

Art. 13 – Na apresentação, o aluno terá 20 (vinte) a 30 (trinta) minutos para apresentar seu 

trabalho, após o qual, será arguido livremente por cada membro da Banca Examinadora. 

 

Art. 14 – A nota final da atividade será a média aritmética simples das notas atribuídas pelos 

membros da banca. 

 

Parágrafo único: O aluno será considerado aprovado se obtiver uma média igual ou 

superior a 5,0 (cinco). 

 

Art. 15 – A Banca Examinadora, por maioria, pode sugerir ao aluno que reformule aspectos 

de sua monografia, sendo a data máxima de entrega da monografia corrigida definida 

pela data de fim do período letivo corrente. 
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Parágrafo único: o não cumprimento do prazo ou não reformulação da monografia 

implicará na reprovação do aluno. 

 

Art. 16 – A avaliação final, assinada por todos os membros da Banca Examinadora, deverá 

ser registrada em ata. 

 

Art. 17 – O resultado da avaliação do discente aprovado só será registrado no Sistema de 

Controle Acadêmico após a entrega da versão eletrônica final do Trabalho à 

Coordenação do Curso pelo aluno, junto com a declaração assinada pelo orientador 

atestando as correções efetuadas no trabalho. 

 

Art. 18 - O aluno que não entregar o TCC ou que não comparecer para a apresentação 

oral, estará automaticamente reprovado na respectiva atividade. 

 

Art. 19 – Se reprovado, não há recuperação da nota atribuída ao TCC, devendo o aluno 

re-elaborar a monografia e defender novamente no semestre seguinte. 

 

Parágrafo único: fica a critério do aluno continuar ou não com o mesmo tema do TCC e 

com o mesmo orientador. 

 

Art. 20 - Ao aluno reprovado no TCC, é vedada a apresentação de novo Trabalho de 

Conclusão de Curso, qualquer que seja a alegação, no mesmo semestre da reprovação. 

 

IX - Da Entrega Final 

 

Art. 21 – A versão final do trabalho com as devidas correções (caso haja) sugeridas pela 

banca, deverá ser entregue à Coordenação do Curso em meio eletrônico, contendo o 

arquivo no formato PDF e consoante com as normas pertinentes da Associação Brasileira 

de Normas Técnicas – ABNT. 

 

X - Dos Demais Prazos 

 

Art. 22 – O plano de trabalho e o aceite do orientador deverá ser entregue até 30 (trinta) 

dias após o início do período letivo regular.  

 

Art. 23 – As sessões de apresentação são públicas e orais, e deverão acontecer até o último 

dia do período letivo definido no calendário da universidade. 

 

XI - DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 24 – Este Regulamento só poderá ser alterado pelo Colegiado de Curso, competindo a 

este dirimir dúvidas referentes à sua interpretação, bem como suprir as suas lacunas, 

expedindo os atos complementares que se fizerem necessários. 

 

Art. 25 – Os casos omissos serão decididos pelo Colegiado de Curso. 

 

Art. 26 – Esta Resolução entra em vigor na data de sua aprovação pelo Colegiado de 

Curso, revogadas as disposições em contrário. 

 

Natal, 06 de setembro de 2013. 

 

Pablo Javier Alsina 

Coordenador do Curso 
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RESOLUÇÃO Nº 01/2015-CMCA 

 

Altera o Art. 5º da Resolução Nº 01/2013-

CMCA, que regulamenta o estágio 

supervisionado obrigatório e não 

obrigatório do Curso de Engenharia 

Mecatrônica da Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte. 

 

O Colegiado do Curso de Engenharia Mecatrônica da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte, no uso de suas atribuições, e de acordo com deliberação tomada em 

sua reunião do dia 24 de julho de 2015,  

 

RESOLVE: 

 

Regulamentar o estágio supervisionado do Curso de Engenharia Mecatrônica da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 

 

DA CARACTERIZAÇÃO DO ESTÁGIO 

 

Art. 1º - O Estágio Curricular Supervisionado obrigatório e não obrigatório do Curso de 

Engenharia Mecatrônica previsto no Projeto Pedagógico do Curso é disciplinado pela Lei 

nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, por esta resolução e de acordo com o Regulamento 

dos Cursos Regulares de Graduação da UFRN. 

 

Art. 2º - O estágio supervisionado tem por objetivo a complementação do processo ensino-

aprendizagem e o aperfeiçoamento da formação profissional do aluno, associando a 

teoria à prática, procurando colocar o educando diante de situações a serem enfrentadas 

no mercado de trabalho e proporcionando reflexão e aplicação dos conteúdos discutidos 

ao longo do curso. 

 

Art. 3º - O estágio supervisionado obrigatório constitui atividade com duração mínima de 

160 (cento e sessenta) horas, sendo, no máximo de 30 (trinta) horas por semana, efetuado 

de forma contínua em um período letivo, contemplando o desenvolvimento de atividades 

na área de Engenharia Mecatrônica. 

 

Art. 4º - O estágio poderá se efetivar em organizações, de natureza pública ou privada 

mediante a celebração de convênio específico, tendo na Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte uma ferramenta de suporte no cumprimento da programação, suficiente 

para vivenciar experiências que consolidem os conhecimentos adquiridos no decorrer do 

Curso. 

 

§ 1º - A Organização onde se efetivará o estágio será definida pelo estagiário. 

 

§ 2º - A efetivação do estágio em organizações públicas e privadas convenentes será 

precedida de plano de trabalho elaborado pelo aluno, acompanhado por supervisor da 

organização convenente e por professor orientador, de acordo com a área de Engenharia 

Mecatrônica, devendo conter a definição e natureza da organização onde se efetivará o 

estágio, objetivo de aprendizagem, justificativa, etapas de desenvolvimento e cronograma 

de atividades. 

 

Art. 5º - O discente poderá ser matriculado no Estágio Supervisionado Obrigatório, em 

Instituições Convenentes, após transcorrido pelo menos um semestre letivo desde o seu  
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ingresso no segundo ciclo do curso e desde que tenha integralizado uma carga horária de 

pelo menos 300 (trezentas) horas em disciplinas obrigatórias do núcleo de conteúdos 

específicos do mesmo. 

 

Art. 6º - Só poderá ser considerado estágio curricular obrigatório com vistas à realização da 

atividade obrigatória o estágio realizado de acordo com as regras previstas no 

Regulamento dos Cursos de Graduação da UFRN. 

 

Art. 7º - O Estágio Supervisionado não obrigatório poderá ser utilizado como atividade 

complementar, desde que não seja realizado no mesmo período do estágio supervisionado 

obrigatório. 

 

Art. 8º - O Estágio Supervisionado não obrigatório terá duração máxima de 60 horas por 

período letivo, admitindo-se uma carga horária acumulada de até, no máximo, 240 horas 

desta atividade ao longo do curso.   

 

 

DO ENCAMINHAMENTO E ACOMPANHAMENTO DO ESTAGIÁRIO 

 

Art. 9 - Compete ao Coordenador do Estágio designar professor orientador para os alunos 

regularmente inscritos no estágio supervisionado. 

 

Art. 10 - A inscrição do aluno no estágio supervisionado em instituições convenentes será 

formalizada mediante a entrega da cópia do convênio, do termo de compromisso no qual 

constará o plano de atividades definindo as habilidades a serem desenvolvidas dentro da 

organização aonde se efetivará o estágio. 

 

Art. 11 – A inscrição do aluno no estágio supervisionado obrigatório será efetuada pela 

Coordenação do Curso, devendo o discente procurar o professor orientador que analisará 

o pleito e encaminhará, por escrito, a sua concordância com a inscrição na referida 

atividade. 

 

Parágrafo único - As atividades desenvolvidas pelo estagiário são acompanhadas pelo 

professor orientador mediante dois relatórios, sendo o primeiro, parcial, na metade do 

estágio e o segundo, final, no término do estágio e mediante inspeção in loco. 

 

 

 

DA ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

 

Art. 12 - Fica criada a Coordenação de Estágio do Curso de Engenharia Mecatrônica, 

vinculada à Coordenação do Curso em termos didático-pedagógicos, com as seguintes 

atribuições: 

 

I – coordenar e supervisionar o planejamento, implementação e avaliação das atividades 

de estágio supervisionado do Curso de Engenharia Mecatrônica, de acordo com as 

disposições legais e da presente Norma; 

II – rever e propor modificações nas Normas de Estágio Supervisionado, a partir de sugestões 

da comunidade externa e interna e da Coordenação de Curso; 

III – manter contato com setor competente de Estágios da UFRN para acompanhar 

mudanças nos dispositivos legais, receber orientações e atender solicitações; 

IV – manter contato com as instituições externas ou setores internos para fins de realização 

de estágios; 
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V – promover palestras por parte das instituições e empresas para recrutamento de 

estagiários; 

VI – organizar e manter cadastro das instituições concedentes de estágio; 

VII – encaminhar à Coordenação de Curso minutas de Acordos de Cooperação para 

Realização de Estágio e termos aditivos para tramitação e aprovação, mantendo uma 

cópia em arquivo; 

VIII – elaborar e assinar termos de compromisso de estágio; 

IX - definir o professor–orientador de cada estágio, entregando o Termo de Compromisso 

correspondente; 

X – orientar os professores orientadores nos procedimentos de planejamento, 

implementação e avaliação dos estágios; 

XI – coordenar as visitas de acompanhamento dos professores orientadores; 

XII – expedir correspondências e declarações referentes a estágio; 

XIII – receber dos professores–orientadores documentação comprobatória dos estágios 

realizados; 

XIV – promover seminários dos estagiários concluintes para candidatos a estágio nos 

semestres subseqüentes; 

XV – acompanhar o cumprimento das normas de estágio supervisionado; 

XVI – realizar reuniões periódicas com os professores orientadores; 

XVII – elaborar relatório anual de atividades; 

XVIII - manter atualizada ficha individual dos alunos, na qual registrará o cumprimento de 

cada etapa do plano de trabalho de estágio; 

XIX – exercer as demais funções inerentes à coordenação e supervisão de estágios, além 

daquelas que lhe foram conferidas pela Coordenação do Curso. 

 

Art. 13 - Cabe ao Colegiado do Curso de Engenharia Mecatrônica escolher o Coordenador 

de Estágio. 

 

DAS ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES DO ESTAGIÁRIO 

 

Art. 14 - O estagiário deve desenvolver atividade de caráter profissionalizante, estritamente 

vinculadas às especificidades do seu curso na área de Engenharia Mecatrônica, 

obedecendo aos princípios da ética profissional, às determinações legais, bem como ao 

bom relacionamento com as pessoas envolvidas com as suas atividades. 

 

Art. 15 - O estagiário deve entregar os relatórios do estágio ao professor orientador. 

 

Art. 16 - São atribuições e responsabilidades do estagiário: 

 

I - executar as tarefas dentro do prazo previsto no cronograma; 

II - manter contato periódico com o professor orientador, bem como, em horários 

destinados à orientação, deixando-o a par do andamento das tarefas; 

III - participar dos seminários, conferências, painéis e outras atividades correlatas, 

introduzidos na programação do estágio; 

IV - apresentar o relatório parcial e final ao professor orientador para a avaliação do 

estágio, quando efetuado em instituições convenentes; 

V - apresentar trabalhos adicionais, quando exigidos pelo professor orientador para a 

avaliação do estágio; 

VI - executar demais atribuições e responsabilidades conferidas pela coordenação de 

estágio e/ou pelo orientador. 

 

DA ORGANIZAÇÃO DIDÁTICA E PEDAGÓGICA 
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Art. 17 - O aluno quando realizar estágio em entidades públicas e privadas, convenentes, 

poderá ter um orientador externo que supervisionará a elaboração do Plano de Trabalho 

do Estagiário, segundo estrutura básica estabelecida pela coordenação do curso, com a 

devida ciência e aceite do professor orientador. 

 

§1º - O critério de aceitação do orientador externo dependerá de sua capacitação 

profissional teórico-prática na área de realização do estágio. 

 

§2º - O cronograma do Plano de Trabalho do Estagiário deverá prever obrigatoriamente 

um período para o estagiário se familiarizar com a organização convenente, um período 

para o desenvolvimento das atividades e um período para a elaboração do relatório 

parcial e final de estágio. 

 

§3º - O aluno com vínculo empregatício em instituições concedentes de estágio ou na 

própria Universidade fica autorizado à realização de estágio curricular, desde que o Plano 

de Trabalho do Estagiário respeite as exigências do Art. 3º e as demais condições 

estabelecidas na presente Norma. 

 

Art. 20 – O aluno deverá entregar ao professor-orientador, dois relatórios, sendo o primeiro, 

parcial, na metade do estágio e o segundo, final, no término do mesmo, devidamente 

preenchido e assinado, para fins de controle de freqüência e execução do Plano de 

Trabalho. 

 

Parágrafo único - O professor orientador deverá registrar no Relatório Parcial de Estágio em 

instituição convenente a data da visita de acompanhamento realizada, caso tenha esta 

se realizado. 

 

Art. 22 - São atribuições do professor orientador: 

 

I - orientar os alunos, dirimir dúvidas, sugerir soluções e recomendar bibliografias; 

II - acompanhar o andamento do trabalho do seu orientando; 

III - controlar a freqüência e o rendimento acadêmico do aluno durante as orientações; 

IV - comunicar à Coordenação do Estágio sobre o andamento das orientações, sendo a 

nota final do estágio comunicada à Coordenação do Curso para que seja registrada no 

sistema. 

V - levar ao conhecimento do Coordenador de Estágio, quaisquer dificuldades que 

venham ocorrer no desenvolvimento dos trabalhos; 

VI - comparecer às reuniões convocadas pela Coordenação de Estágio. 

VII - exercer as demais funções inerentes à orientação, além daquelas que lhe foram 

conferidas pelo coordenador do estágio. 

 

DA AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES DO ESTÁGIO 

 

Art. 23 - O professor orientador informará, por escrito, à coordenação do curso se o discente 

foi aprovado ou reprovado, analisando, em conjunto, o Relatório Parcial e Final do Estágio 

supervisionado. 

 

Art. 24 - Ao final do semestre, a documentação comprobatória do estágio realizado por 

cada aluno será encaminhada pelo professor orientador à Coordenação do Curso, que 

manterá arquivo específico até a conclusão do curso de graduação pelo discente. 

 

Art. 25 - Ao Coordenador do Curso cabe, ao final do período letivo, cadastrar no SIGAA a 

nota do discente, tendo por base o relatório da Coordenação do Estágio. 
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DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 26 - O cumprimento do Estágio Supervisionado em Engenharia Mecatrônica é condição 

obrigatória para obtenção do grau de Engenheiro Mecatrônico. 

 

Art. 27 - Os casos omissos serão resolvidos pela Coordenação do Estágio e, em última 

instância, pelo Colegiado do Curso. 

 

Art. 28 - Esta Resolução entra em vigor na data de sua aprovação pelo Colegiado de Curso, 

revogadas as disposições em contrário. 

 

 

 

Natal, 24 de julho de 2015. 

 

 

 

Pablo Javier Alsina 

Coordenador do Curso 
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RESOLUÇÃO Nº 01/2018-CMCA 

 

Regulamenta as Atividade 

Complementares do Curso de 

Engenharia Mecatrônica da 

Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte. 

 

 

O Colegiado do Curso de Engenharia Mecatrônica da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte, no uso de suas atribuições, e de acordo com deliberação tomada em 

sua reunião do dia 15 de outubro de 2018,  

 

RESOLVE: 

 

Regulamentar as Atividades Complementares do Curso de Engenharia Mecatrônica da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 

 

Art. 1o – As atividades complementares do Curso de Engenharia Mecatrônica da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte são obrigatórias para conclusão do Curso e 

passam a ser regulamentadas por esta Resolução. 

 

§1º. As Atividades Complementares objetivam permitir ao discente do curso de Engenharia 

Mecatrônica exercitar-se no mundo acadêmico, experimentando e vivenciando as 

oportunidades oferecidas através das áreas de ensino, pesquisa e extensão. 

 

§2º. As atividades complementares constituem componente curricular obrigatório, formado 

por atividades na área Engenharia Mecatrônica ou áreas afins, que irão agregar à sua 

formação, elementos fundamentais e diferenciais para o exercício de sua profissão no 

futuro. 

 

§3º. As atividades complementares serão escolhidas livremente pelo aluno dentre as 

atividades definidas nesta resolução, as quais se destinam a enriquecer a formação do 

aluno e possibilitam o reconhecimento de habilidades, conhecimentos e competências 

adquiridas na UFRN ou fora dela. 

 

Art. 2o – São consideradas Atividades Complementares do Curso de Engenharia 

Mecatrônica: 

 

i. Atividade de Apoio técnico; 

ii. Atividade de Monitoria; 

iii. Atividade de Extensão; 

iv. Atividade de Iniciação científica ou Tecnológica; 

v. Estágio não obrigatório; 

vi. Publicação de resumo em congresso de Iniciação Científica; 

vii. Publicação de artigo em anais de congresso científico nacional; 

viii. Publicação de artigo em anais de congresso científico internacional; 

ix. Publicação de artigo em revista científica nacional ou patente nacional; 

x. Publicação de artigo em revista científica internacional ou patente internacional; 

xi. Comparecimento a palestra ou evento científico; 

xii. Participação como ministrante de palestra ou curso em evento da área; 

xiii. Participação, como representante discente eleito, em reunião de órgãos 

colegiados da UFRN; 
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xiv. Comparecimento a defesa de trabalho de conclusão de curso de aluno de 

Engenharia Mecatrônica ou cursos correlatos, defesa de Mestrado ou Doutorado; 

xv. Participação em competições científicas ou esportivas internacionais, nacionais ou 

regionais como representante da UFRN; 
xvi. Participação em empresa júnior ou empresa incubada; 
xvii. Membro do no Centro Acadêmico do Curso de Engenharia Mecatrônica; 
xviii. Proficiência em língua estrangeira atestado pela Comperve; 
xix. Atividade Profissional na área do Curso; 
xx. Outras atividades que sejam consideradas relevantes pelo colegiado do curso. 

 

Art. 3o – As Atividades Complementares podem ter carga horária individual e/ou semestral, 

conforme sua natureza, devendo ser realizadas ao longo do Curso. Todo discente do curso 

de Engenharia Mecatrônica deve obrigatoriamente integralizar um mínimo de 190 (cento 

e noventa) horas, podendo contabilizar até um máximo de 240 (duzentos e quarenta) 

horas.  

 

Art. 4o – As Atividades Complementares possuem carga horária máxima por período e 

carga máxima total, que pode ser contabilizada pelo aluno, para efeitos de integralização 

curricular, conforme descrito no ANEXO I desta Resolução. 

 

§ Único. Somente poderão ser computadas as atividades complementares realizadas pelo 

aluno após o seu ingresso no Curso de Engenharia Mecatrônica da UFRN, ressalvados os 

casos de alunos oriundos da transferência voluntária e compulsória. 

 

Art. 5º – O registro das atividades complementares realizadas pelos alunos deve ser 

efetuado mediante a apresentação de documento hábil junto Coordenação do Curso, 

conforme especificado no ANEXO II desta Resolução.  

 

§ 1º. A contabilização da carga horária correspondente à atividade complementar só será 

possível se a atividade estiver registrada no sistema de controle e registro acadêmico da 

UFRN, se ele permitir este tipo de registro. 

 

§ 2º. O registro das atividades complementares requeridas pelos alunos só será efetivado 

após a análise, homologação e a respectiva validação pela Coordenação do Curso. 

 

§ 3º. Para fins de registro no Histórico Escolar do aluno, as atividades complementares 

devem ser protocoladas no mesmo período letivo de sua realização ou no período letivo 

seguinte. 

 

Art. 6o - O cumprimento da carga horária mínima de 190 horas de Atividades 

Complementares é condição obrigatória para obtenção do grau de Engenheiro 

Mecatrônico. 

 

Art. 7o - Os casos omissos serão resolvidos pela Coordenação do Curso e, em última 

instância, pelo Colegiado do Curso. 

 

Art. 8o - Esta Resolução entra em vigor na data de sua aprovação pelo Colegiado de 

Curso, revogadas as disposições em contrário. 

 

Natal, 15 de outubro de 2018. 

Márcio Valério de Araújo 

Coordenador do Curso 
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